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Missa Nova do padre Cláudio Silva
com a Igreja Matriz cheia

“Levo todos no coração,
de modo especial
os pobres da paróquia”

”Serafim Ferreira Gomes
ficará para sempre ligado
ao nascimento da COGE”
– Amadeu Morais, nos 77 anos
da Santa Casa da Misericórdia

“O interesse maior é o futuro
da Académica de Espinho”
Alfredo Azevedo, presidente do Conselho Geral

Benfica-Sp. Espinho
na segunda jornada
do campeonato
de voleibol

Pinto Moreira antevê grande retorno social
e económico para a cidade
com Mundialito de 2014 e Mundial de 2015

Elas já jogam futebol
de praia em Espinho

Monumento
em
S. Félix
da Marinha
em
memória
de oito
combatentes
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”Serafim Ferreira Gomes
ficará para sempre ligado
ao nascimento da COGE”

Manuel Proença

Foi em ambiente de festa
que se assinalaram os 77 anos
da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, com uma sessão
solene, no auditório da sede
daquela instituição, que con-
tou com a presença, entre ou-
tros, do presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira e do provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho, Amadeu Morais.

Na sua intervenção, o pro-
vedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, aproveitou
a oportunidade para “fazer um
balanço do ano que agora aca-
ba, e para se projetar o ano que
agora se inicia”, tarefas que
considera “não serem fáceis
dado o especial e delicado mo-
mento que a sociedade portu-
guesa vive”. Um caminho que
Amadeu Morais considera que
irá ser “difícil e demorado”.

Concretamente sobre o
papel da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, que é o de
“procurar fazer e praticar a so-
lidariedade social para que está
vocacionada”, Amadeu Morais
disse:

“Reforçar a solidariedade
impõe, desde logo, um empe-
nho muito especial da parte de
todos aqueles que colaboram
com a nossa instituição e desde
logo, de todas as nossas traba-
lhadoras e trabalhadores. Esse
empenho, digo-o com orgulho
e com um sentimento de quem
pratica um ato de justiça, tem
existido de forma indiscutível.
Por necessidade, que todos
aqueles que aqui trabalham
compreenderam, vimo-nos for-
çados a congelar a nossa mas-
sa salarial já há cerca de quatro
anos. Em lugar de sentirmos
desmotivação da parte dos
nossos colaboradores, consta-
tamos que o empenho e moti-
vação se mantiveram num pa-
tamar elevado, quando é certo
que as necessidades de quem
aqui vive e de quem nos procu-
ra, são cada vez maiores, e a
exigir respostas cada vez tra-
balhosas e exigentes. É verda-
de que, como contrapartida,
assumimos também que o
despedimento seria uma medi-
da que de todo não estava nos
nossos propósitos. E isto não

O provedor, Amadeu Morais,
nas comemorações do 77.º aniversário
da Santa Casa da Misericórdia de Espinho

”Serafim Ferreira Gomes
ficará para sempre ligado
ao nascimento da COGE”

As comemorações do 77.º aniversário da Santa
Casa da Misericórdia de Espinho, que decorreram

no fim-de-semana, ficaram marcadas por uma
homenagem aa ‘mentor’ e durante vários anos
diretor clínico da Coge - Clínica Obstétrica e

Ginecológica de Espinho, Serafim Ferreira Gomes
com o título de ‘Irmão de Mérito’ e pela presença

do bispo auxiliar da Diocese do Porto, D. João
Lavrador que presidiu à celebração de uma missa

na capela daquela instituição. Foram, ainda
homenageados, os funcionários/colaboradores da
Santa Casa da Misericórdia de Espinho, com 10 e

25 anos de serviço.
porque entendamos que a San-
ta Casa da Misericórdia de Espi-
nho, por ser exatamente uma
instituição de solidariedade so-
cial, deva assegurar o emprego
pondo em risco a sua própria
sustentabilidade. Fizemo-lo
antes, e exclusivamente, por-
que conhecemos o trabalho
exigido e desenvolvido, e sabe-
mos bem que uma diminuição
dos recursos humanos disponí-
veis, teria necessariamente uma
repercussão negativa na quali-
dade dos serviços que presta-
mos, e essa é uma situação que
de todo procuramos e procura-
remos evitar. Fizemo-lo antes,
e também, porque o estado de
insegurança no emprego e de
ansiedade que lhe andaria as-
sociada, seria impeditivo de um
serviço que só a estabilidade
pode proporcionar. Não nos
esqueçamos que as nossas tra-
balhadoras lidam com pessoas,
e com pessoas que, muitas
delas, trazem consigo proble-
mas pessoais e familiares
invulgares de graves”.

Amadeu Morais recordou
que “a progressiva redução dos
apoios correntes à exploração
dos nossos equipamentos por
parte da Segurança Social é
causa direta e necessária do
crescente esvaziamento da
nossa capacidade de au-
tofinanciamento. As nossas dis-
ponibilidades, criadas e refor-
çadas num passado ainda re-
cente, têm vindo a ser utiliza-
das para cobrirem regulares
défices de exploração, na espe-
rança de que nos seja devolvi-
do aquilo a que temos direito”.

O provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho fa-
lou das candidaturas a progra-
mas integrados no novo Qua-
dro Comunitário, afirmando que
“estamos preparados para as
apresentar e temos legítimas
expectativas de virem a ser
contempladas algumas das
nossas ideias e projetos”.

Amadeu Morais reafirmou
que “é nossa intenção, para
além da edificação de uma ca-
pela em terreno anexo a este
equipamento onde hoje nos
encontramos, levar a cabo a
construção de um novo equi-
pamento vocacionado exclusi-
vamente para doentes de
Alzheimer e outras doenças

neurodegenerativas”, naquilo
que considera que “será uma
resposta adequada a situações
com que cada vez mais fre-

quentemente nos confronta-
mos, e que reconhecemos não
poderem ter lugar nas nossas
atuais instalações”.

O provedor da Santa Casa
da Misericórdia de Espinho re-
clamou “uma mais justa distri-
buição dos dinheiros resultan-

tes dos jogos hoje explorados

Foto HUGO VIEGAS

Foto HUGO VIEGAS
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Na sua intervenção du-
rante a sessão solene come-
morativa dos 77 anos da San-
ta Casa da Misericórdia de
Espinho, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira considerou que
aquela instituição “tem pres-
tado relevantes serviços à
nossa comunidade”, num
tempo “onde a solidariedade
e a ajuda ao próximo são
valores inestimáveis para
substituir e complementar o
que o Estado e os poderes
públicos não têm capacidade
para fazer com a população
mais dependente e caren-
ciada: os idosos e as crian-
ças”.

Para o presidente da Câ-
mara, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho “tem nos
últimos anos feito um esforço
de desenvolvimento e mo-
dernização na melhoria dos
seus equipamentos sociais,
na formação e especialização
dos seus funcionários e cola-
boradores que se reflete na
qualidade e na procura dos
serviços prestados aos u-
tentes dentro e fora do con-
celho”. Pinto Moreira enten-
de, pois, que “a oferta de
qualidade para públicos se-
niores e a adaptação do fun-
cionamento orgânico da ins-
tituição é obra dos seus cor-
pos sociais e dos seus cola-

“Queremos manter e melhorar
o Hospital Nossa Senhora da Ajuda”
Pinto Moreira mostra “disponibilidade
e boa vontade para colaborar e ajudar
a Santa Casa da Misericórdia de Espinho”

boradores”, deixando-lhes,
por isso, “uma palavra de gra-
tidão e de elogio do municí-
pio”.

O autarca espinhense en-
tende que “a união de vonta-
des entre diferentes entida-
des públicas e privadas para
erguer novos projetos de so-
lidariedade é o caminho que
queremos abrir e desenvol-
ver para criar oportunidades
à economia social, à inova-
ção e ao empreendedorismo
neste sector. Com níveis de
envelhecimento da população
sénior a aumentar, a emigra-
ção jovem a crescer e a nata-
lidade a baixar de forma sig-
nificativa temos que refletir e
redirecionar prioridades, in-
vestimentos, meios e políti-
cas municipais e estatais para
esta realidade”.

Para Pinto Moreira “há um
desafio a vencer, que é pro-
mover o emprego, condição
para solidificar e estruturar
os núcleos familiares, crian-
do estabilidade e segurança
no futuro por forma a asse-
gurar o nascimento de mais
crianças com a garantia de
serem felizes amanhã.

Remover os obstáculos à
natalidade é um papel que o
Estado deve desempenhar e
que abrange um conjunto de
medidas recentemente elen-
cadas e anunciadas. Mas o

valor da vida não se pode
esgotar nem justificar pela
mera estatíst ica e pelas
condicionantes materiais e
economicistas”.

Pinto Moreira considerou
que “a União das Misericórdias
Portuguesas tem sido um par-
ceiro fundamental nesse traba-
lho de solidariedade e ajuda ao
próximo. A Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho e outras
instituições de solidariedade do
concelho, a nossa rede social
implementada e apoiada pelo
município têm desenvolvido um
trabalho notável, com recursos
económicos escassos, mas com
grande dedicação e competên-
cia na ajuda ao próximo”, lem-
brou o autarca.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho deixou,
ainda, “uma palavra de ho-
menagem e de gratidão ao
Dr. Serafim Gomes, médico
com uma vida e uma carreira
competente e dedicada nas
especialidades da Obstetrícia
e da Ginecologia. Foi o cria-
dor do COGE, na Santa Casa
da Misericórdia de Espinho
uma maternidade de referên-
cia que deu grande prestígio
e visibilidade à instituição e à
cidade, quer pelos serviços
prestados a mães e crianças,
quer pela equipa médica que
o acompanhou. Bem-haja, Dr.
Serafim Gomes, obrigado e o

nosso reconhecimento pelo
seu trabalho, pela sua com-
petência e pelo seu caráter
como espinhense”.

Por fim, Pinto Moreira, di-
r ig indo-se ao provedor,
Amadeu Morais, reiterou a
sua “disponibilidade e boa
vontade para colaborar e aju-
dar a Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho. Queremos
manter e melhorar o Hospital
Nossa Senhora da Ajuda, pro-
priedade da Santa Casa da
Misericórdia de Espinho. As
pretensões urbanísticas sem-
pre tiveram e vão continuar a
ter o melhor acolhimento por
parte da Câmara Municipal”.

E concluiu:
“Gostaria de poder garan-

tir mais apoio de ordem fi-
nanceira, mas não é meu
hábito prometer dar aquilo
que não tenho. Estarei ao seu
lado para desbloquear situa-
ções, abrir caminho a solu-
ções que vão de encontro aos
projetos e novos desafios da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho. A todos os funci-
onários e colaboradores, a
todos os utentes desta gran-
de e prestigiada instituição,
aos seus órgãos sociais, o
meu reconhecimento, o meu
muito obrigado e a minha
disponibilidade”.

Manuel Proença

em regime de monopólio pela
Santa Casa da Misericórdia de
Lisboa. São receitas que são
produzidas e geradas em todo
o país, e que depois são aplica-
das maioritariamente na cida-
de ou, quando muito, na zona
de Lisboa”.

Amadeu Morais referiu-se,
depois, às homenagens (aos
trabalhadores com 10 e 25
anos) e em especial ao título de
‘Irmão de Mérito’ atribuído ao
médico Serafim Ferreira Go-
mes:

“O merecimento da home-
nagem é indiscutível, pecará
porventura por tardia, e se só
agora ocorre foi porque o Dr.
Serafim Ferreira Gomes cessou
a seu pedido as funções de
Diretor Clinico da COGE – Clinica
Obstétrica de Espinho, cessan-
do simultaneamente a prática
clínica que ali desenvolveu des-
de o nascimento daquela uni-
dade”.

Segundo Amadeu Morais “o
Dr. Serafim Ferreira Gomes fi-
cará para sempre ligado ao
nascimento da COGE, com tudo
que tal significa, e significa se-
guramente muito. Significa o
regresso da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Espinho à área da
saúde, depois de um interregno
de cerca de 25 anos, após a
nacionalização do nosso Hos-
pital”.

Amadeu Morais fez ques-
tão de referir que “sou teste-
munha pessoal do empe-
nhamento posto pelo Dr.
Serafim Ferreira Gomes na ideia
da COGE e sua concretização.
Desde os pormenores da ela-
boração do projeto à fiscaliza-
ção da obra e, depois, ao ‘ar-
ranque’ do seu funcionamento,
é inquestionável que o Dr.
Serafim Ferreira Gomes foi a
alma do empreendimento.

Diretor Clínico deste o seu
início, pensou a clinica que que-
ria ver projetada como unidade
de referência que efetivamente
foi, e foi capaz de a estruturar
em consonância com a sua ideia
e projeto”.

Para o provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho “a saúde conheceu nos
últimos anos períodos de gran-
des transformações. Direi mes-
mo que períodos de verdadeira
convulsão. Ninguém saberá di-
zer como estará a saúde daqui
a 5 ou 10 anos, e se não haverá
inversões de marcha no cami-
nho agora encetado. Pode bem
acontecer, como aconteceu já
no passado, que o sector soci-
al, e particularmente as santas
casas de misericórdia voltem a
desempenhar um importante
papel na defesa e proteção dos
cidadãos na área da saúde. Se
tal vier a acontecer a Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho estará à frente de muitas
outras, já que dispõe de equi-
pamento para tal vocacionado,
disporá de uma experiência
acumulada ao longo dos últi-
mos anos, e o nome do Dr.
Serafim Ferreira Gomes estará
seguramente, e para sempre
ligado a tal facto”.

Neste sentido, Amadeu
Morais refere que “se o futuro

apontar para outro caminho, a
COGE não deixará nunca de
significar uma tentativa séria e
bem-intencionada corporizada
pela Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho, que prestou
serviços inestimáveis e de gran-
de qualidade por todos reco-
nhecidos como tal. Mas mesmo
nessa eventualidade, que to-
dos esperamos s/e não realize,
a Santa Casa da Misericórdia de
Espinho só pode orgulhar-se
da criação da COGE no tempo
em que ocorreu e daquilo que
ela significou nessa altura. E
ainda então, a ação do Dr.
Serafim Ferreira Gomes conti-
nuará a ser merecedora do re-
conhecimento de todos nós, e
de toda a comunidade es-
pinhense” – terminou Amadeu
Morais.

O programa das comemo-
rações do 77.º aniversário da
Santa Casa da Misericórdia de
Espinho incluiu, ainda, um al-
moço dos órgãos sociais com
todos os residentes e utentes
das suas instalações, uma ro-
magem ao Cemitério Municipal
de Espinho, “manifestação de
saudade relativamente aos di-
rigentes, irmãos, utentes e co-
laboradores já falecidos” e a
colocação de uma lápide na
sepultura do Irmão Beneméri-
to, José Domingues Oliveira.

Da parte da tarde de do-
mingo realizou-se no auditório
da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, um espetáculo de-
dicado aos residentes e famili-
ares com o Grupo de Ca-
vaquinhos da Universidade
Sénior de Espinho.

Na missa celebrada na ca-
pela da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho, no sábado,
o Bispo Auxiliar da Diocese do
Porto, D. João Lavrador sau-
dou a instituição pelo seu ani-
versário e salientou a impor-
tância da mesma. D. João La-
vrador recordou as palavras de
“esperança que Evangelho nos
oferece” e falou da “importân-
cia que a Santa Casa ao longo
dos anos, no plano social”.

Foto MÁRIO CALES
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Foi novamente adiada a
sessão extraordinária da As-
sembleia de Freguesa de Espi-
nho, inicialmente marcada para
as terças-feiras da pretérita
semana e da semana em curso,
estando agora calendarizada
para a próxima quarta-feira.

O carácter extraordinário
da reunião magna da autar-

Executivo da Junta de Espinho
ainda só com Rui Torres
– Assembleia de Freguesa
adiada outra vez

quia deve-se à recente con-
juntura do executivo presidi-
do por Rui Torres face às
apresentações de demissão
de Luís Corrêa de Sá, Renato
Prata, Manuel Pires (que tran-
sitara da Assembleia de Fre-
guesia na sequência da re-
núncia de Filipe Barbot) e
Lídia Silva.

Uma delegação do Partido
Ecologista “Os Verdes”, com a
deputada Heloísa Apolónia e
os dirigentes nacionais Antero
Resende, Joaquim Correia e
Miguel Martins, deslocou-se na
passada sexta-feira, ao final
da tarde, à Estação de Trata-
mentos de Águas Residuais
(ETAR) de Paramos/Espinho.
A iniciativa esteve integrada
numa visita daquele partido ao
Distrito de Aveiro e no âmbito
de uma reunião com a SIMRIA
– Sistema Multimunicipal de
Saneamento da Ria de Aveiro,
“com o objetivo de abordar o
tema do tratamento das águas
residuais no litoral norte do
distrito de Aveiro, zona de gran-
de sensibilidade ecológica”.

A comitiva do Partido Eco-
logista “Os Verdes” foi acom-
panhada nesta sua visita à
ETAR de Espinho pelo admi-
nistrador delegado da SIMRIA,
Jorge Torres e pelos técnicos
Alexandra Silva, António Ân-
gelo e Paulo Vieira.

No final, Antero Resende
fez questão de dizer que “a
SIMRIA cumpre um papel mui-
to importante a nível ambiental,
mas infelizmente temos um
problema grave que é a falta
de dinheiro no bolso dos cida-
dãos o que faz com que uma
grande parte da população não

Deputada Heloísa Apolónia
visita ETAR de Paramos

tenha cabimento económico
para proceder às ligações dos
seus sistemas de águas resi-
duais dado o impedimento eco-
nómico. Não se consegue en-
tender que empresas que têm
este fim socialmente muito
importante e se cobram cerca
de 1200 euros para as ligações
à rede! Por isso, todos saímos
penalizados. Não existe regi-
me que trate de forma diferen-
ciada aquilo que se deveria
diferenciar, pois tanto paga um
cidadão com 90 anos que viva
sozinho como paga um posto
de gasolina que tem um lucro
exorbitante. Não há uma des-
criminação positiva, o que é
grave”.

Antero Resende referiu,
ainda que “toda esta orla
atlântica é importantíssima e
é um manancial quer de pes-
ca, quer como viveiro de es-
pécies. Sabemos da impor-
tância da Lagoa de Paramos/
Barrinha para as aves e da ria
de Aveiro como berçário de
espécies piscícolas e como
área de proteção de aves. Por
isso terá de haver uma inter-
venção, fazendo com que
estes sistemas possam ser
pagos de forma faseada, com
prestações bastante diluídas”.

Manuel Proença

Orfeão de Espinho
em Praga

O Orfeão de Espinho re-
gressou de Praga, capital da
República Checa, onde partici-
pou num evento de grupos
corais realizado no fim de se-
mana.

Sob a batuta do maestro
Samuel Santos, o coro do
Orfeão de Espinho assinalou
mais uma página no seu historial
que já ultrapassou o centená-
rio.

O Núcleo de Espinho da
Liga dos Combatentes proce-
deu na manhã de domingo, no
cemitério de S. Félix da Mari-
nha, à inauguração de um
monumento dedicado aos com-
batentes Manuel Armando Oli-
veira Marques (Moçambique –
1966), António Carvalho da
Rocha (Moçambique – 1969),
Carlos Zenha dos Santos Jar-

Núcleo de Espinho da Liga ergue
monumento no cemitério de S. Félix
da Marinha a oito combatentes

dim (Moçambique – 1969),
Adolfo Lopes da Silva (Angola
– 1971),

João Alfredo Teles Faria
dos Santos (Moçambique –
1972), Alcino Dionísio Ro-
drigues Leal Gaio (Guiné –
1973), Alcino Gonzaga Ferreira
Araújo (Moçambique – 1974)
e José António Ferreira Gomes
(Angola – 1974).

“O monumento que aca-
bamos de descerrar em home-
nagem aos oito combatentes
da freguesia de S. Félix da
Marinha, mortos na guerra do
ultramar, nos anos de 1961/
1974, com os seus nomes gra-
vados, é um símbolo de orgu-
lho e de respeito de todos
nós.” O registo é de José
Ganilho, presidente do Núcleo

de Espinho da Liga dos Com-
batentes, que ansiou ao longo
de décadas por esta realiza-
ção.

Os clarins dos Bombeiros
Voluntários de Espinho inter-
vieram na cerimónia que con-
tou com muita assistência, in-
cluindo entidades militares e
civis e representantes dos nú-
cleos de Oliveira do Bairro e de
Aveiro e da Cruz Vermelha de
Espinho.

Entretanto, José Ganilho
agradeceu a “prestigiosa cola-
boração” do pároco Joaquim
Paiva e do presidente da Junta
de Freguesia de S. Félix da
Marinha, José Pinto.

Lúcio Alberto

Foi o fim de semana de
animação em Silvalde com a
realização de mais uma edi-
ção da Festa das Tasquinhas
de S. Tiago organizada pela

Tasquinhas
animam Silvalde

Junta de Freguesia:Tekos,
Mar Calmo, Bandaneia e
Bossa Nova integraram o
programa musical e também
folclore.

Foto MP

Foto CARLOS SALVADOR

Foto VÍTOR LANCHA
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A propósito da notícia publicada na nossa anterior edição
cumpre-nos esclarecer que José Aleixo não foi julgado por
corrupção, como já o havíamos referido em ‘nota explicativa’, mas
sim pelo crime de “tráfico de influência”, do qual foi absolvido pelo
Tribunal Judicial de Espinho.

Esclarecemos, ainda que, efetivamente não foi celebrado um
contrato de prestação de serviços entre a JMR – Prestação de
Serviços para a Distribuição, SA e a Associação Comercial de
Espinho (ACE), mas que houve uma “proposta de colaboração”
entre Pedro Soares dos Santos, em representação do grupo
Jerónimo Martins e a ACE e que o contrato de prestação de
serviços a que se refere a notícia foi “assinado entre a sociedade
JMR – Prestação de Serviços para a Distribuição, SA, representada
por Pedro Soares dos Santos na qualidade de administrador, com
poderes para o ato, figurando como primeira contraente, e a
sociedade J.A. Distribuição Alimentar Ld.ª, representada por José
da Silva Aleixo, na qualidade de gerente, com poderes para o ato,
como segundo contraente” e que foi “em consequência da
assinatura desse contrato de prestação de serviços, a sociedade
JMR emitiu o cheque (…), no valor de 121 mil euros, datado de
16/06/2008, a favor da J.A. Distribuição Alimentar, Lda.”

Aos visados e em particular a José Aleixo, os nossos pedidos
de desculpas, clarificando-se, entretanto, que não houve má-fé.

Manuel Proença

José Aleixo não foi julgado
por corrupção e foi absolvido
da acusação de “tráfico de influência”
e Associação Comercial de Espinho
não esteve envolvida no contrato
de prestação de serviços

A vegetação
cresce em

demasia num
terreno da Rua

de Miros, em
Silvalde, e

pode afetar
casas próximas

em caso de
deflagração de

incêndio

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Uma ameaça de bomba for-
çou à evacuação de centenas
de pessoas, entre clientes e
funcionários, do Casino de Es-
pinho.

Cerca das 21h30 de sába-
do, a PSP foi alertada para
uma ameaça de explosão no

Falsa ameaça
de bomba no Casino

Na manhã de sexta-feira,
uma mulher foi atropelada na
passadeira junto às traseiras
do Casino por um carro prove-
niente da Avenida 8.

Atropelada na passadeira

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho identificou uma
mulher de 29 anos, desempre-
gada, no dia 16, ao final da
tarde, por “suspeita de burla”.
Segundo a Polícia, “alega-
damente, a suspeita terá ten-
tado comprar um anel em ouro,
após ter visto o anúncio num
‘site’ de venda de artigos. Para
concretizar o negócio, a sus-
peita utilizou um cheque, no
valor de 950 euros, emitido em
nome de outra pessoa”.

A PSP de Espinho, para além
do cheque, apreendeu um
telemóvel e o veículo em que a
suspeita se fazia transportar.

Entretanto, a Polícia de
Segurança Pública deteve uma
mulher de 29 anos, por condu-

Identificada
por “suspeita de burla”

ção de veículo automóvel sem
a necessária habilitação legal.
Os agentes da PSP de Espinho
detiveram, ainda, dois homens,
um de 37 e o outro de 53 anos,
por desobediência, uma vez que
foram intercetados a conduzir
veículo automóvel apreendido.

A Polícia deteve, também,
um homem de 36 anos, por
condução de automóvel, uma
vez que este acusou uma taxa
de alcoolemia de 1,71 g/l.

Por fim, a Esquadra de Trân-
sito da Divisão Policial de Espi-
nho registou, na semana pas-
sada, seis acidentes de viação,
dos quais resultaram dois feri-
dos ligeiros.

Manuel Proença

Casino. Todas as pessoas que
se encontravam nas instala-
ções saíram para a rua, tendo
esperado cerca de uma hora
até a reabertura do Casino,
face à confirmação policial de
que se tratava de uma falsa
ameaça.

A vítima foi socorrida pelo
INEM e transportada ao Hospi-
tal Santos Silva, em Gaia.

A PSP tomou conta da ocor-
rência.

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

Há cerca de dois
meses que existia

um buraco no
passeio nascente
da Rua 30, junto
ao ângulo da Rua

21, mas já foi
tapado

na quarta-feira
desta semana

No próximo sábado, às
21h30, na nova alameda
junto à Rua 19, realizar-se-
á um comício de verão do
Bloco de Esquerda em Espi-
nho, tendo como tema “com-

Comício de verão bloquista
bater a austeridade” e com
os oradores Catarina Mar-
tins, coordenadora nacional,
Pedro Filipe Soares, líder
parlamentar, e José Manuel
Pureza.

Foto VÍTOR LANCHA
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Foi com “enorme honra”
que a Aipal recebeu a visita
de cidadãos de Espinho, con-
ferindo à empresa o estatuto
e diploma de sócio honorário
da Associação dos Antigos
Alunos das Escolas da Feira e
da Tourada, a que se segui-
ram breves palavras de
Fernando Meneses, presiden-
te da direção da associação.

A Aipal retribuiu com en-
trega da medalha comemo-

Associação
dos Antigos Alunos
das Escolas da Feira
e da Tourada
distingue Aipal

rativa do seu 50.º aniversá-
rio, tendo um dos sócios-ge-
rentes proferido algumas pa-
lavras de agradecimento á
Associação dos Antigos Alu-
nos das Escolas da Feira e da
Tourada, “que se tem distin-
guido por ter proporcionado
a esta cidade tão importantes
cidadãos com destaque no
âmbito desportivo, cultural,
autárquico, empresarial e do
associativismo.”

José Raul e Paulo Sérgio
(também trabalhador da
Aipal) proporcionaram
uma noite agradável e

divertida, com música de
alguns êxitos populares

no âmbito das
comemorações do 50.º

aniversario da Aipal.
Francisco Goulão,

colaborador do jornal
Defesa de Espinho, foi
agraciado pela gerência
da Aipal, Álvaro Matos e
Nunes da Silva, com a

medalha comemorativa do
50.º aniversário, “como
sincero agradecimento

pelos inúmeros e bonitos
desenhos que este artista

espinhense dedicou
á Aipal.”

José Raul e Paulo Sérgio animam
50 anos da Aipal – Goulão agraciado

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Amar os filhos é amar a
sua liberdade, como Deus
faz com cada um de nós. No
entanto, amar a liberdade
dos filhos não é a mesma
coisa que uma despreocu-
pada indiferença sobre como
eles a utilizam. Este ponto
parece-me importantíssimo
para entender o fracasso de
muitas teorias educativas
atuais.

Essa despreocupada in-
diferença – camuflada, tal-
vez, por um aparente res-
peito pela liberdade – pode
ser sinal de um amor imatu-
ro. Um amor que, a todo o
custo e a qualquer preço,
teme passar um mau boca-
do ou fazê-lo passar. Um
amor que, no fundo, não
acredita em que existe um
verdadeiro bem e que vale a
pena lutar por ele.

Como dizia um inglês:
“Todas as pessoas são
educadas em Inglaterra. O
problema é que a maior par-
te delas está mal-educada”.
Penso que esta frase pode-
ria ser pronunciada com toda
a propriedade no nosso país.
Não basta tentar educar. É
necessário educar bem. E
isso, evidentemente, exige
esforço da parte dos pais.
Exige, algumas vezes, sa-
ber dizer que não. Exige,
em certas ocasiões, saber
corrigir.

Os pais não podem tole-
rar qualquer comportamen-

É correto
castigar
os filhos?

to da parte dos seus filhos
com a “desculpa” de que
respeitam a sua liberdade.
O amor genuíno deseja sem-
pre o verdadeiro bem da
pessoa amada. E – atenção
ao pormenor de capital im-
portância – está disposto a
sofrer por isso, se for ne-
cessário.

Muitos pais não corri-
gem – omitem-se! Preferem
não levantar ondas, deixam
andar! É verdade que essa
atitude é apropriada em
muitas ocasiões – mas não
em todas! Sobretudo, não é
adequada quando estão em
jogo comportamentos de
especial importância para a
formação do carácter dos
filhos. Se nessas ocasiões
os pais se omitem, estão a
enganar-se a si próprios. E,
quando se dão conta disso,
costuma ser demasiado tar-
de. Já diz o povo: “É de
pequenino que se torce o
pepino”.

Estas reflexões suscitam
perguntas que, no contexto
atual, são consideradas po-
liticamente incorretas: “Em
certos casos, pode-se dar
um castigo aos filhos? Ou é
melhor educar sempre sem
esses métodos “antiqua-
dos”? Ofende a Deus que os
pais castiguem os seus fi-
lhos?”.

Em primeiro lugar, um
esclarecimento oportuno:
quando uso a palavra “cas-
tigo” nunca a considero si-
nónima de violência. São
conceitos completamente
diferentes. A violência nun-
ca é educativa, nem cons-
trutiva, nem formativa.

Também não defendo
que o castigo seja o melhor
modo de educar. Nem o úni-
co. E muito menos o ideal. A
única coisa que digo é que,
algumas vezes, pode ser ne-
cessário na educação o cas-
tigo dos filhos por parte dos
pais. Castigo prudente, mo-
derado, dando as razões
oportunas e sempre sem vi-
olência de nenhum tipo.

No entanto, como alguém
dizia, oferecer confiança e
animar os filhos – com paci-
ência – costuma dar muitos
melhores resultados.

No próprio dia do aniversá-
rio, 17 de julho, houve música
elétrica a piano digital, tocada
ao longo do dia, e decorreu
uma promoção nos oito esta-
belecimentos da Aipal, “em que
todos os artigos de padaria e
pastelaria tiveram um descon-
to de 50%”, além de ter sido
oferecido uma fatia de bolo
aos clientes, aludindo a este
aniversário da Aipal.

Às 19 horas houve missa
na Igreja Matriz de Espinho,
pelos sócios fundadores e tra-
balhadores falecidos, tendo o
padre José Pedro mencionado
o apoio social que a empresa
aniversariante tem prestado,
tendo-se cantado os parabéns
com o coro da Igreja.

Às 21 horas decorreu um
jantar de convívio familiar nas
instalações da Aipal.

Entretanto, para as 21h30
de quarta-feira, após o fecho
desta edição do jornal Defesa
de Espinho, estava prevista
uma atuação do Orfeão de
Espinho.
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A Igreja Matriz de Espinho
encheu-se, no domingo, para a
celebração da Missa Nova do
padre Cláudio Silva, recente-
mente ordenado pelo Bispo da
Diocese do Porto, D. António
Francisco dos Santos. Uma
cerimónia que contou com a
presença, entre outros, dos
padres José Pedro Azevedo
(Pároco de Espinho), Sérgio Leal
(Pároco da Arrifana) e Augusto
Manuel Miranda Silva (Vigário
de Espinho-Ovar), do presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho, Pinto Moreira e dos
diáconos da Paróquia de Espi-
nho, José Manuel e Miguel
Abreu, bem como da família
mais chegada a Cláudio Silva
(pais e irmão e avós).

Na sua homilia, o novo pa-
dre citou uma frase da ordena-
ção – “hão de olhar para aquele
que trespassaram” e mencio-
nou que “Deus criou o homem
para ser feliz e fazer felizes os
outros”.

Cláudio Silva “agradeceu a
todos quantos se foram cru-
zando na vida durante o está-
gio aqui em Espinho”, sem se
esquecer de Anta e Guetim e
deixou um particular agradeci-
mento ao padre José Pedro
Azevedo “por todo o apoio e
dedicação” na sua caminha e
que o “ajudou a ser o padre que
hoje é”. Cláudio Silva disse,
ainda que no padre José Pedro
encontrou “não somente um
bom sacerdote mas um ho-
mem cheio de humanidade,

“Levo todos no coração,
de modo especial
os pobres da paróquia”
Missa Nova do padre Cláudio Silva

“Viagens ao pôr-do-sol” – “campo de estrelas”, assim se
intitula uma iniciativa da comunidade paroquial de Espinho a
realizar na praia entre as ruas 33 e 35.

Nesta quinta-feira, às 21h30, “sinfonia das estrelas” cin Banda
Vicarial. Na sexta-feira, às 21h30, “ponte de luz” com oração de
Taizé. No sábado, às 10 horas, oração da manhã; às 11h30, “faz-
te ao caminho!”; às 19h30, eucaristia – não haverá eucaristia às
19 horas na Igreja Matriz.

Desde a Rua 8 até à Rua 24,
das 8 às 24 horas de sexta-
feira, sábado e domingo, a ci-
dade aninar-se-á com es-
petáculos, instalações e per-
formances artísticas. Eis a se-
gunda edição do Festival
Oito20e4, este ano com “fres-
cos” no Mercado Municipal,
chefs profissionais e amadores
a partilharem com o público
segredos e receitas.

De facto, as ruas 14, 16,
18, 19 e 23, o Mercado Munici-
pal e também alguns estabele-
cimentos comerciais serão tem-
porariamente espaços de ex-
posições, workshops e concer-
tos de música, com destaque
para a Real Orquestra da Gran-
de Malha Ortogonal de Espi-
nho, dirigida pelo maestro Tim
Steiner, na noite de sábado,
percorrendo a Rua 19 e termi-
nando, em apoteose, na praça
junto à Câmara.

No Mercado Municipal, a
ação Fresquinho – Frescos de
Espinho com showcookings de
diferentes chefs e workshops
gastronómicos marcados para
sábado, às 10 horas, às 14h30
e às 19h30.

Oportunidade ainda para
um workshop de cinema de

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Festival Oito20e4
para todos (os gostos)!

animação para jovens e outro
de filmagem e edição de vídeo
para adultos, na Cooperativa
Nascente, das 9h30 às 11 ho-
ras de sábado e das 10 horas às
11h30 de domingo. E também
para uma nova abordagem, a
arquitetura comunicativa.

O festival constará ainda
de um espetáculo com cande-
eiros humanos, autónomos e
espalhados por pontos estraté-
gicos, que acendem, apagam,
respiram, dançam, interagem
e reagem. Para além do “baile
dos candeeiros”, o cartaz apre-
senta os “irmãos esferovite”,
uma família de clowns numa
aventura musical e circense
onde se contam histórias dis-
paratadas sobre o quotidiano.
E  “nuvem voadora”, uma cria-
ção (e interpretação) de Pedro
Correia, o palhaço que tem tudo,
mas está sozinho, preso no seu
aquário.

Entre outras ações e es-
petáculos, o teatro de fanto-
ches também integra o progra-
ma do.

Oito20e4 que irá transfor-
mar as ruas, as praças,
os estabelecimentos comer-
ciais e o Mercado Munici-
pal em palcos temporários.

Atividade religiosa
na praia de Espinho

sendo um verdadeiro exemplo
a seguir”.

Cláudio Silva afirmou que
“levo todos no coração, de
modo especial os pobres da
paróquia”, que pediu que não
os esquecessem.

Por sua vez, o Pároco de
Espinho, padre José Pedro Aze-
vedo, fez questão de deixar

uma pequena mensagem de
agradecimento ao padre Cláu-
dio Silva “pela sua dedicação à
comunidade”, afirmando que
“conta com ele, assim como ele
também pode contar com a
comunidade”.

Foi uma celebração que
durou mais de duas horas, car-
regada de momentos de emo-

ção e alegria, bem visível no
rosto de todos quantos nela
participaram.

No final, Cláudio Silva rece-
beu um presente da Paróquia
de Espinho: uma imagem que
tem como título “Cristo aban-
donado”.

Manuel Proença

Fotos HUGO VIEGAS

Foto HUGO VIEGAS
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Os serviços camarários es-
tão a desenvolver ações de
sensibilização feirante a feiran-
te para tornar a feira de Espi-
nho mais limpa.

“A Câmara Municipal pre-
tende envolver os feirantes

Câmara pretende envolver
os feirantes no processo
da limpeza da feira semanal

neste processo de limpeza e
asseio da feira semanal e estu-
da a possibilidade de atribuição
de alguns benefícios para aque-
les que de uma forma cuidada
e atenta deixem o espaço que
ocupam devidamente limpo.”

O processo de limpeza da
feira semanal faz-se em duas
fases: a primeira das 18 às 21
horas mais próxima dos feiran-
tes e em colaboração direta; a
segunda entre as 21 e as 24
horas prevê a limpeza geral de
todo o terrado da feira.

Entretanto, funcionários da
autarquia distribuem vários
contentores em pontos estra-
tégicos do recinto e procedem
à limpeza dos corredores de
circulação.

Na terça e na quarta, o
Centro Social de Paramos pro-
moveu a visita ao Champimóvel
da Fundação Champalimaud.
Esta cápsula de grandes di-
mensões que estacionou na
praia de Paramos é um simula-
dor com um conceito inovador
que alia a parte lúdica do simu-
lador, do vídeo 4D e do jogo à
aprendizagem de conceitos
complexos transmitidos de for-
ma simplificada.

“Hoje, mais do que nunca é
preciso ir ao encontro das gran-
des questões do presente atra-

Centro Social de Paramos
leva crianças ao Champimóvel

vés da educação e transmissão
de conhecimento.” A aposta na
educação, enquanto pilar para
o desenvolvimento das socie-
dades, é uma prioridade da
Fundação Champalimaud e uma
das componentes principais da
sua missão. É neste âmbito que
se enquadra a atividade pro-
movida pelo Centro Comunitá-
rio “Espaço Vivo”, resposta so-
cial do Centro Social de Para-
mos, que pretende, através
desta interativa viagem pelo
corpo humano, incrementar na
comunidade mais jovem, o in-

teresse pela ciência e investi-
gação, incentivar talentos nes-
sa área, combater o absentis-
mo e insucesso escolar, e por
outro lado aumentar a motiva-
ção escolar e promover o con-
vívio de crianças de diferentes
entidades e contextos.

“A sinergia entre a inovação
da Fundação Champalimaud e o
dinamismo do Centro Social de
Paramos proporcionou, a deze-
nas de crianças, uma emocionan-
te e inesquecível viagem pelo cor-
po humano onde a ciência foi
divulgada de uma forma lúdica.”

A Academia de Dança
Giselle marcou a sua presença,
esta semana, nas comemora-
ções dos cento e vinte anos da
Feira de Espinho.

Na segunda-feira, a Acade-
mia de Dança Giselle apresen-
tou-se na feira semanal, a con-
vite da Câmara Municipal. O
acontecimento deu-se no âm-
bito das comemorações da Fei-
ra de Espinho que, no primeiro
dia de julho, assinalou cento e
vinte anos de existência. As-
sim, pelas 11 horas, a Acade-

Academia de Dança Giselle
anima a feira semanal
– comemorações dos 120 anos

mia exibiu três coreografias
originais, na Rua 35 (entre a
Avenida 24 e a Rua 22). Fran-
cisco Couto e Rita Rio, começa-
ram por interpretar “Sonho” –
um “pax-de-deux” coreo-
grafado por Eva Ramirez. De
seguida, as alunas de Jazz Teen
presentearam o público com
“Little Things”, uma coreogra-
fia de Margarida Ferreira. Por
último, o grupo de hip-hop da
escola animou os presentes
com “Uma Tarde Qualquer”,
sob a orientação de Ana Borges.

Na próxima segunda-feira,
pelas 15 horas, o programa
comemorativo contará com a
presença do grupo MTV Dance,
igualmente na Rua 35.

As comemorações tiveram
início a 16 de junho, no Dia da
Cidade, com a apresentação de
um filme evocativo da história
da feira. Prolongar-se-ão, por
todas as segundas, até 22 de
setembro, sempre no espaço
da feira.

Joana Amorim

Em recorde absoluto, o
Cinanima recebe para seleção
1300 obras. Num ano em que
a conjuntura global não tem
sido favorecida, é com especi-
al satisfação que o Festival
verifica que não só a produção
de cinema de animação au-
mentou, como aumentou tam-
bém o número de inscrições
de filmes no Cinanima. Este
festival, com 38 anos de histó-
ria e pioneiro na imple-
mentação do cinema de ani-
mação em Portugal, mantém
visivelmente a sua posição de
referência no contexto nacio-
nal e mundial.

Dos 1300 filmes, 409 são
obras enviadas por escolas,
407 são filmes com mais de 5

Mil e trezentos filmes concorrem ao Cinanima
até 24 minutos de duração e
longas-metragens contam-se
15. No que diz respeito à Com-
petição Nacional, 25 filmes
concorrem ao Prémio António
Gaio – Melhor filme português
no Concurso Nacional – e 28
concorrem ao Prémio Jovem
Cineasta Português, dos quais
12 são obras feitas por jovens
realizadores com mais de 18
anos e 16 são filmes da autoria
de crianças e jovens realizado-
res com menos de 18 anos.

Muitos são os nomes co-
nhecidos e reconhecidos no
mundo da animação que envi-
aram a sua obra para seleção.
Muitos deles já passaram por
Espinho diversas vezes. E al-
guns venceram grandes pré-

mios no Cinanima e noutros
festivais. Mais uma razão para
reforçar a qualidade das obras
que o Júri de Seleção irá
visionar, obras essas realiza-
das pelos mais importantes
nomes da animação, como Piotr
Dumala (Polónia), Jerzy Kucia
(Polónia), John R. Dilworth
(EUA), Alê Abreu (Brasil),
Andreas Hykade (Alemanha),
Andrey Sokolov (Rússia), Daniel
Greaves (Reino Unido), Ivan
Maximov (Rússia), Gabor Ulrich
(Hungria), Michèle Cournoyer
(Canadá), Michaela Pavlatová
(República Checa), Konstantin
Bronzit (Rússia), Laurent
Pouvaret (França), Otto Guer-
ra e Ennio Torresan Jr. (Brasil),
Marie Paccou (França).

Pessoas

Negócios&

A JM Imagem
e Descanso,

na Avenida 8,
assinalou

com “clientes
e amigos” o seu

primeiro
aniversário

Foto JOANA AMORIM
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O programa do Festival ini-
ciou-se com a concentração
dos grupos no largo da Junta
de Freguesia, seguindo-se a
sessão de boas-vindas no sa-
lão polivalente da autarquia,
com entrega de lembranças
aos Grupos convidados. Esti-
veram presentes Marco Gas-
tão, presidente da Junta de
Freguesia de Silvalde, Francis-
co Moreira, presidente do Ran-

Danças e cantares

Festival internacional
e encontro infantil de folclore

cho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, e Paulo Marques, em
representação da Federação
do Folclore Português. Duran-
te o espetáculo esteve presen-
te o presidente da Câmara,
Pinto Moreira.

Atendendo tratar-se do

evento mais importante que
lde organiza, o Rancho de
Silvade aproveitou para home-
nagear o Sporting de Espinho
pela comemoração do seu cen-
tenário, entregando à presi-
dente da Assembleia-Geral do
clube, Graça Guedes, uma lem-

brança alusiva ao festival.
O jantar convívio decorreu

no salão paroquial.
Participaram neste festival,

para além do grupo organizador,
o Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde, a Asociación Folklórica
Sanvicenteña “La Besana” de
Badajoz, Espanha, o Rancho
Etnográfico Danças e Cantares
Barra Cheia, da Moita, Alhos
Vedros, o Grupo Etnográfico
Danças e Cantares “O Cantaréu”,
de Vila Real, e o Rancho Folcló-
rico o Cancioneiro de Can-
tanhede. Apesar da chuva que a
espaços apareceu, os grupos
“teimaram” em apresentar as
suas danças e cantares.

No domingo, concentra-
ram-se junto à sede do Ran-
cho de S. Tiago de Silvalde, na
Junta de Freguesia de Silvalde,
para além do grupo orga-
nizador, o Rancho Infantil do
CCR de Moreira de Cónegos e
o Rancho Folclórico Infantil da
Rusga de Arcozelo. Foi servido
o almoço convívio no Salão
Paroquial de Silvalde. Pelas 16
horas iniciaram as suas repre-
sentações, onde os mais pe-
quenos deliciaram os presen-
tes com as danças para as
suas idades.

O cartaz do 40.º Festival
Internacional de Música de Es-
pinho consta na sexta feira, às
22 horas, na Praça Dr. José
Salvador (junto à Câmara Muni-
cipal) de um concerto ao ar livre
da Orquestra Clássica de Espi-
nho, com Carel Kraaye-
nhof (bandoneón) e Rui Pi-
nheiro (direção musical).

Com um compositor espa-
nhol, outro argentino e outro
russo, eis um programa com um
cunho acentuadamente latino
em que o folclore de cada um
dos países estará obviamente
presente: flamenco e tango ar-
gentino em confronto.

Mas o FIME prossegue já
esta quinta-feira, às 22 horas,
no Auditório de Espinho – Aca-
demia de Música, com Richard
Bona (baixo elétrico e voz),
Tatum Greeblatt (trompete),
Adam Stoler (guitarra), Etienne
Stadwijk (teclados) e Obed
Calvaire (bateria).

Cantor, compositor, multi-
instrumentista, Richard Bona é
uma lenda dos Camarões que
mistura o jazz contemporâneo,
cultivado nas suas experiências
em Paris e nos Estados Unidos,
com a sonoridade das raízes
africanas. Desde que chegou a

Concerto da Orquestra
Clássica de Espinho
em frente à Câmara
– Festival Internacional
de Música de Espinho

Nova Iorque em 1995, tornou-
se um dos talentos mais bem
cotados da cena musical da ci-
dade. Ao longo dos anos cola-
borou com George Benson,
Branford Marsalis, Joe Zawinul,
Bobby McFerrin, Steve Gadd ou
com o Pat Metheny Group. Nes-
te concerto apresenta-se em
nome próprio com quatro músi-
cos de excelência.

Entretanto, o Festival Inter-
nacional de Música de Espinho
acolheu a Orquestra Gulbenkian
que tem sido, desde há muitos
anos, presença assídua e agora
dirigida por Pedro Neves. No
Auditório de Espinho – Acade-
mia. Com a participação do obo-
ísta François Leleu, escutaram-
se as “Metamorfoses” de Richard
Strauss e a lotação para este
concerto já se encontrava esgo-
tada antes de quinta-feira.

No dia seguinte foi a vez do
Remix Ensemble Casa da Músi-
ca, num concerto definido como
uma “viagem musical pela Euro-
pa no século XX”.

No sábado, acompanhado
pelo pianista Giovanni Bellucc,o
violoncelista russo Alexander
Kniazev apresentou um progra-
ma com obras do período ro-
mântico.

O Centro Multimeios de
Espinho proporciona a obser-
vação do sol até

30 de agosto, às quartas e
quintas e aos sábados.

“Nestes dias de verão o sol
toma um papel de destaque
nas nossas vidas, mas o que
realmente sabe sobre o sol?
Venha observar o Sol connosco
utilizando telescópios adapta-
dos para o efeito. Veja as man-
chas solares, aprenda sobre a

Observação do sol
no Centro Multimeios

atividade solar e o seu impacto
nas nossas vidas. Este verão
não se deite apenas ao sol,
venha conhece-lo!”

Nos horários das 14h30, 15
horas e 15h30, no jardim em
frente ao bar exterior do Centro
Multimeios (lado do parque infan-
til), esta atividade está condicio-
nada pelas condições atmosféri-
cas podendo haver lugar à altera-
ção dos horários ou ao cancela-
mento da observação.

Fotos CARLOS SALVADOR

Alberto Índio tem espe-
táculos agendados para o Casino
Espinho nas noites chega de
sexta-feira e sábado e dedicadas
a “Quero-te Dizer”, o segundo
álbum de originais que se expri-
me em baladas intensas e ligei-
ras incursões ao rock – o registo
de origem do cantor.

Alberto Índio
no Casino Espinho

Depois do enorme sucesso
do álbum homónimo em 2011,
Alberto Índio regressa com
novos temas sem esquecer
êxitos como “Sinceramente,
“Magia” ou “Podes ser tu”, que
garantem transportar o público
para momentos marcados por
muitas emoções.

“As minhas memórias da
guerra” é o título do livro do
espinhense Daniel Folha que
será apresentado na “Festa

"As minhas memórias
da guerra" – livro de
Daniel Folha na Alameda 8

(Feira) do Livro”, na Alameda
8, às 21h30 de sábado, e com
a participação de Augusto Ca-
netas.

Organizado pelo Rancho
de S. Tiago de Silvalde,
com a colaboração da
Câmara Municipal de
Espinho, da Junta de

Freguesia e da Paróquia
de Silvalde e da Paróquia

de Silvade, o Festival
Internacional de Folclore
de Silvalde decorreu no

sábaho, inserida na quinta
edição das Tasquinhas de

Silvalde.
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Cátia Daniela
Nesta data da conclu-

são do curso de Direito,
parabéns Cátia Daniela,
ultrapassaste mais uma
barreira da tua vida.

Continua sempre as-
sim.

Faz sempre a tua par-
te (que Deus fará o res-
to).

Parabéns de teus pais,
irmãs e avó.

Depois das audições de
final de ano letivo com con-
certo da orquestra juvenil, do

No âmbito da Bandeira Azul,
caminhada pela praia com o
testemunho de um pescador
local e suas histórias de vida,
seguida de uma visita guiada
ao Museu Municipal, assim se
intitulou a atividade “conserva
o que é nosso”.

Histórias
de vida
pescador
e visita guiada
ao Museu

Parabéns, Banda Musical
de São Tiago de Silvalde!

segundo estágio nacional de
orquestra de sopros e da par-
ticipação na festa em honra

de S. Pelágio, em Vila Viçosa
– Espiunca (Arouca), a Banda
Musical de São Tiago de
Silvalde assinala mais um
aniversário com missa solene
na Igreja Paroquial de Sil-
valde, às 16h30 de sábado,
seguida de encontro de or-

questras juvenis às 18 horas.
Entretanto, nos dias 27 e

28, a Banda Musical de São
Tiago de Silvalde participa nas
Festas de Constantim – Vila
Real.

Rezam as crónicas que a
Banda Musical de São Tiago
de Silvalde teve a sua origem
na Tuna Orfeão de Silvalde.

“A data exata da transfor-
mação da Tuna em banda,
assim como a data indicada
para o início de funções da
primeira Direção não é con-
sensual.”

Ainda segundo o historial
da Banda Musical de São
Tiago de Silvalde, “oficialmen-
te, a primeira Direção da Ban-
da Musical remonta ao ano
de 1960.”

Entretanto, há mais de
vinte anos que a casa de en-
saios e sede dos corpos soci-
ais, a terceira que conhece
desde a sua fundação, está
situada no edifício sede da
Junta de Freguesia de Sil-
valde.

No âmbito da Bandeira
Azul, decorrem atividades nas
praias, como “poupar a reciclar
– peixinho mealheiro” e “arru-
mar a reciclar – malas ar-
quivadoras” realizadas na Praia
da Rua 37.

Seguem-se as atividades
“EcoOficina” (na praia da 37) e
“brigada em ação” nas praias
da Baía e da 37. Trata-se de
uma ação de sensibilização em
conjunto com a Associação de
Nadadores Salvadores – Sa-
fetynor. Esta atividade tem
como objetivo mediar a apro-

“Poupar a reciclar
– peixinho mealheiro”

Verão
no Centro
Multimeios

“Astroatividade – constru-
ção de um planeta” é a atividade
agendada no Centro Mul-
timeios, entre 29 de julho e 29
de agosto, todas as terças e
sextas, às 15 horas, no jardim
(lado do parque infantil).

No mês de agosto, às 22
horas de quintas, sextas e sá-
bados, haverá sessões de ob-
servação no telescópio situado
no telhado do Centro Mul-
timeios.

ximação entre entidades res-
ponsáveis e banhistas em ge-
ral, de forma a promover a
partilha e assimilação de co-
nhecimentos.

“De mão em mão até ao
latão” também foi registo na
praia de Silvalde, seguindo-se
a atividade para Paramos, às
10h30 desta sexta-feira. É um
jogo dinâmico, à volta da po-
luição dos oceanos e da sepa-
ração de resíduos, inspirado
no cartaz do artista Klas Ernflo
“The most dangerous species
in the mediterranean”.
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Lúcio Alberto

– A Académica de Espinho está a registar um novo
ciclo diretivo. Isso transmite-lhe, enquanto adepto, anti-
go atleta academista e presidente do Conselho Geral,
confiança no presente (e no futuro)?

“Ainda bem que apareceu um conjunto de pessoas liderado
por José António Lacerda às recentes eleições da Académica de
Espinho, um clube com a dimensão de 1700 sócios, 900 atletas
e financeiramente estável, não obstante as dificuldades resultan-
tes da conjuntura socioeconómica. Como qualquer clube, a
Académica de Espinho terá que se cingir a um orçamento que
encaixe dentro das receitas e não há que gastar mais do que
aquilo que se tem. É fundamental que um clube como a Académica
de Espinho tenha capacidade financeira e rigor orçamental, não
devendo nada a ninguém e tendo património.”

– A Académica de Espinho precisa de todos os
academistas? Antigos e recentes dirigentes…

“Os proponentes da lista que concorreu a este mandato
diretivo da Académica de Espinho fizeram algumas démarches no
sentido de que outros elementos que teoricamente estariam
afastados, ou se afastaram, fossem convidados. Essa tentativa foi
feita no sentido da união. E, vamos ser claros, a Académica de
Espinho não tem um manancial de elementos potencialmente
disponível para incorporar os órgãos sociais. Há muito adepto do
clube que poderia ser dirigente, mas os afazeres pessoais e as
atividades profissionais não permitem muito tempo para o que é
necessário proporcionar à Académica de Espinho. Eu dizia muitas
vezes que Eduardo Aragão e Manuel Henrique e outros como
Mário Valente davam muitas horas da sua vida à Académica de
Espinho. Por exemplo, eu não era capaz dada a minha ainda
intensa atividade profissional. Mas com mais ou menos atividade
profissional, as pessoas também têm a sua vida pessoal e, por
isso, deve destacar -se e respeitar quem dá muito de si próprio ao
clube.”

– E não haverá assim muita gente disponível, seja na
Académica de Espinho… Ou noutro clube qualquer…

“De facto, não há muita gente disponível para dar tanto tempo
ao clube, mas também há muitos dirigentes que não são falados,
como os responsáveis das secções, as equipas técnicas e de apoio

“O interesse maior é o futuro
da Académica de Espinho”

Alfredo Azevedo, presidente do Conselho Geral

A Direção da Associação Académica de Espinho
presidida por José António Lacerda tem mandato até
março do próximo ano, para finalizar o período do
mandato dos corpos sociais cessantes, prevendo-se

assim novas eleições em 2015. Alfredo Azevedo,
presidente do Conselho Geral, analisa a transição

diretiva. “O que é preciso é que o clube siga em frente,
não esquecendo o passado, valorizando o presente e

preparando o futuro. Ainda temos o sócio número um,
Dr. Virgínio Pereira, que apazigua com a sua

experiência e sabedoria, mas a história da Académica
de Espinho também fica marcada por grandes nomes,

como os de Jerónimo Reis, Lito Fonseca e António
Gaio, Vladimiro Brandão, entre outros; por exemplo,

José António Lacerda é filho e sobrinho de dois
fundadores, os senhores Aníbal e o Virgílio Lacerda.” A

Académica de Espinho tem um historial de 76 anos,
mas “precisa de uma sede para o seu espólio” e de se
organizar em “suporte informático” e de se promover
em novas plataformas tecnológicas “para interagir”

com o exterior e, assim, captar, novos
(e mais) prosélitos.

logístico e clínico, toda a aquela gente que faz um grande e
importante trabalho e que ninguém vê… Mas também são
imprescindíveis e acho que é de relevar esse trabalho invisível. É
um trabalho meritório, e sem essas pessoas que nao são
presidentes ou vice-presidentes, a Académica de Espinho, ou
outro clube qualquer, não existiria…”s�

– Como é que será possível dimensionar a Académica
de Espinho com um exemplo que não resulte de um título
ou de um feito competitivo?

“Muitas pessoas não se dão conta que a Académica de
Espinho tem por ano mais de quatro mil horas de utilização de
pavilhão, movimentando 900 atletas e praticantes, estando
presente em centenas de eventos, jogos, competições... As
viaturas da Académica de Espinho, tirando os carros dos dirigen-
tes, dos próprios atletas e até dos pais e familiares, percorrem
trinta mil quilómetros por ano. No pavilhão da Académica de
Espinho há mais que um espaço onde os atletas podem treinar ao
mesmo tempo em diversas modalidades e diversos escalões, mas
também é preciso recorrer a outros equipamentos desportivos,
designadamente à nave municipal. Não contando com as compe-
tições ao fim de semana, registe-se que são quatro mil horas de
treinos em dias úteis ao longo do ano. Entretanto, o pavilhão está
relativamente vago das 9 da manhã até ao fim da tarde…”

– Aquando da efeméride aniversariante deste ano,
Eduardo Aragão, que era o presidente do clube, fizera
questão de frisar que se tinha registado um fim de
semana “cheio” com dezenas de jogos e centenas de
atletas em competições de diversa índole…

“Por exemplo, o sarau de ginástica da Académica de Espinho

mobiliza centenas de atletas nas suas várias variantes e o pavilhão
enche-se de atletas e espetadores. É óbvio que a logística é
fortíssima, mas para todas estas realizações alguém tem de as
programar, coordenar e executar e não é uma pessoa so que a faz.
São muitas pessoas que asseguram o trabalho e o sucesso.”

– Para além do trabalho e do sucesso, há sempre
óbices, dificuldades e desencontros… E assim a Académica
de Espinho teve de recorrer a eleições…

“A Direção cessante teve alguns problemas de disponibilidade
de alguns membros e daí as dificuldades que se foram colocando
a pessoas que eu muito estimo, como Eduardo Aragão, Manuel
Henrique e o Mário Valente. Aquilo começou a ser muito penoso
para quem de facto estava até então e conseguir governar um
barco com esta dimensão. Com as falhas de quem teve de deixar
os corpos sociais de então, tornou-se pior para quem ainda
continuou e, por isso, era natural que o cansaço também surgisse.
Os assuntos discutem-se e as pessoas não têm que estar sempre
de acordo. Assim é nos clubes como nas famílias…”

– A Académica de Espinho não foi e nem será beliscada
desportivamente?

“A Académica de Espinho continua forte e com genica para
ganhar mais títulos e outros campeonatos. Mas ainda é mais
importante continuar a formar atletas e pessoas.”

– E há genica… no capítulo financeiro?
“O pavilhão já tem quarenta e tal anos e os custos de

manutenção sobem constantemente. Os custos energéticos e

Foto LA



1324/julho/2014 l defesa de espinho l

com a água também pesam. Só com a água são mais de mil euros
por mês…”

– As dificuldades são acrescidas com a conjuntura
socioeconómica do país e por isso é transversal aos
clubes, mas a Académica de Espinho tinha um plano
estratégico… Ainda faz sentido e ainda será viável?

“Havia um projeto estratégico para 2018. Nasceu no Conselho
Geral do clube e foi estudado e traçado por mim e por Rui Lacerda,
Joaquim Sousa, Carlos Padrão e Eduardo Aragão. Houve uma
exposição pública e um debate e foi apresentado à Câmara
Municipal e ao presidente Dr. Pinto Moreira, merecendo o seu
acolhimento. E, como dizia o Carlos Padrão e o Eduardo Aragão,
era preciso repescar e utilizar esse projeto, mas neste momento
os investimentos imobiliários estão afetados pela conjuntura. O
projeto mantém-se mas, de facto, a conjuntura não avaliza quase
nenhum projeto imobiliário em qualquer parte do país.”

– O projeto será oportunamente reformulado?
“O projeto não vai ser reformulado. Vai ter que ser atualizado

sob o ponto de vista administrativo e estrutural, mas neste
momento não há condições financeiras para levar avante tal
projeto. O que se pode por enquanto fazer é reestruturar, ou,
melhor, atualizar toda a estrutura documental e de soluções
urbanísticas que nele estão contidas. Acho que por enquanto não
há condições objetivas para se avançar com este projeto da
Académica de Espinho.”

– Mas a Académica de Espinho tem um pavilhão com
46 anos…

“Sim, quarenta e seis anos… E teremos campo para o hóquei
em campo, junto à nave municipal. Era e é um anseio da
Académica de Espinho, mas fazer um campo de hóquei em campo
custa dinheiro, não é?! Já foi disponibilizado o terreno, mas é
preciso proceder à construção e não pode ser feita de uma
maneira qualquer… Há vontade da parte da Académica de
Espinho, mas dinheiro é que é mais complicado…”

– A Académica de Espinho orgulha-se do ecletismo no
quadro das modalidades e da sua componente formativa
de jovens nos quadrantes do desporto e da cidadania. O
clube é reconhecido pelos seus préstimos? É-lhe conferida
a devida dimensão?

“Isso depende fundamentalmente da forma como a Académica
de Espinho interage e que interagir com aquilo que rodeia o clube.
A Académica de Espinho tem de evoluir em termos de comunica-
ção e de marketing e potenciar outras soluções. Há necessidade
de uma interação com os trinta mil habitantes do concelho de
Espinho e outras populações de freguesias de concelhos perifé-
ricos. A Académica de Espinho tem de ter a ambição de ir mais
longe. A rubrica das quotas é fraca e a Académica de Espinho tem
estado muito dependente da Solverde e da Câmara Municipal,
como sempre esteve, mas precisa de inovação e capacidade de
mais sustentabilidade. Por isso, é preciso interagir mais com a
comunidade, angariar mais associados e novas receitas. É preciso
reforçar e qualificar os serviços e novos modelos de comunicação
e promoção do clube. O clube tem que apresentar soluções
inovadoras e de valor para os espinhenses e assim merecer a
aceitação destes.”

– A Académica de Espinho apresenta um leque de
corpos sociais transversal às gerações e às modalida-
des...

“A lista dos novos corpos sociais da Académica de Espinho é
transversal a gerações e a modalidades. Eu joguei hóquei em
patins cerca de vinte anos, mas não estou na lista, assim como o
meu irmão Manuel José Azevedo, que foi atleta internacional e era
presidente do Conselho Fiscal. Amadeu Morais, presidente da
Assembleia Geral, também foi atleta, para além de já ter sido
dirigente e, já agora, filho de um fundador, Dr. Amadeu Morais.
Por exemplo, temos um jovem na Assembleia Geral, Bernardo
Lacerda. É necessário que também se passe ciclicamente o poder
e o protagonismo a outros, como os mais novos. Hoje vem um
miúdo jogar hóquei em patins com 10 ou 11 anos e quase de
certeza que não sabe quem foi Alfredo Azevedo, ou Vladimiro
Brandão… É importante não esquecer o passado, mas é impres-
cindível assegurar o presente o futuro. As pessoas não têm que
pensar que são donas disto ou daquilo, ou que têm um estatuto
especial no clube. Tem que haver uma mescla de mais experientes
e de mais novos e uma passagem tranquila de testemunhos, de
valores e da mística da Académica de Espinho. Por isso, surge Ana
Simões nos corpos sociais, uma campeã mundial, médica e
jovem. Assim, como Pedro Patrício Soares Silva, que jogou muitos
anos, pertence ao restrito núcleo de internacionais e ainda dá um
jeito quando calça os patins. O José António Lacerda andou no
hóquei, mas foi campeão de voleibol enquanto diretor da secção.
É escusado zangarmo-nos uns com os outros. Devemos manter
o respeito mútuo em qualquer situação, até porque o interesse
maior é o futuro da Académica de Espinho.”

A Federação Portuguesa de
Futebol realizou ontem, uma
conferência de imprensa de
apresentação do Mundialito de
Futebol de Praia 2014, que irá
realizar-se em Espinho a partir
de amanhã até domingo, na
praia da Baía, que contou com
a presença do presidente da
Federação Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), Fernando Gomes,
o vice-presidente executivo da
Beach Soccer Worldwide e
membro da FIFA, Joan Cuscó e
do presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira.

O presidente da Federação
Portuguesa de Futebol, Fer-
nando Gomes explicou que “os
mundialitos realizavam-se no
Algarve, mas a FPF decidiu alar-
ga-los a todo o País, no sentido
do desenvolvimento da moda-
lidade. Por isso, como forma de
preparar o Mundial de 2015 em
Espinho, realizamos o Mun-
dialito nestas praias, com a
Hungria, Estados Unidos, Ja-
pão e Portugal, fazendo com
que este evento seja o início de
um ano de grande trabalho”.

Fernando omes fez ques-
tão de “agradecer à Beach
Soccer e à FIFA a oportunidade
de realizarmos em Portugal o
Mundial de 2015, na esperança
de que se desenvolva ao nível
daquilo que se tem realizado
nos anos anteriores, nomeada-
mente ao que decorreu em 2013
no Taiti”. O presidente da FPF
deixou, também um agradeci-
mento “ao presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, pela colaboração e
entendimento, não só de criar
as condições e as infra-
estruturas para aqui fazer o
Mundialito, mas também em
colaboração com a Federação
Portuguesa de Futebol e com a
FIFA de criar todas as condi-
ções para cá termos o Mundial
de 2015, sendo um sucesso
não só para Espinho como para
as praias portuguesas e, acima
de tudo, para o nosso País que
necessita de promover as suas
praias e aquilo que é o turismo
do Norte”.

Por sua vez, o presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira agradeceu
“à FIFA e à Federação Portu-
guesa de Futebol pelo enorme
voto de confiança que deposi-
taram na Câmara Municipal de
Espinho e nas gentes desta

“A realização do Mundialito
e do Mundial de 2015 de
futebol de praia irá espelhar
a imagem não só de Espinho
como de toda a região”
Pinto Moreira antevê grande retorno social e económico

terra ao entregarem-nos a or-
ganização não só do Mundialito
de 2014 como do Campeonato
do Mundo de 2015. Estamos
conscientes da enorme respon-
sabilidade que pesa sobre Espi-
nho (Câmara Municipal e es-
pinhenses), não podendo de-
fraudar as expetativas criadas.
Estamos preparadíssimos e ple-
namente capacitados da nossa
organização. Espinho tem con-
dições naturais fantásticas e
únicas para a prática das mo-
dalidades desportivas. Temos
uma praia urbana, completa-
mente infraestruturada e que
foi um fator decisivo para que a
organização deste evento fos-
se entregue a Espinho”.

Pinto Moreira afirmou que
o evento irá trazer um “retorno
do ponto de vista social e eco-
nómico. Os nossos agentes
económicos beneficiarão em
grande medida com a realiza-

ção destes eventos e, por isso,
estarão de braços abertos para
receber todos”.

E concluiu:
“A realização do Mundialito

e do Mundial de 2015 de futebol
de praia irá espelhar a imagem
não só de Espinho como de toda
a região. O evento tem uma
projeção muito grande e Espi-
nho terá todos os holofotes vol-
tados para si. Está, por isso, em
causa, não só Espinho mas todo
o Norte de Portugal e o País.
Saberemos estar à altura desta
grande responsabilidade, de-
monstrando que Espinho saber
organizar estes eventos”.

Por fim, o vice-presidente
executivo da Beach Soccer
Worldwide e membro da FIFA,
Joan Cuscó reconheceu “o apoio
do presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, pois deu-nos
uma resposta imediata, uma
vez que estávamos a atraves-

sar um momento nada fácil. A
situação económica deste país
estava complicada e, por isso,
queríamos encontrar uma Câ-
mara que quisesse ter este
evento. Aqui encontramos o
apoio necessário, sentindo que
estávamos no caminho certo”,
explicou.

Joan Cuscó referiu, ainda
que “a nossa campanha será
baseada em ‘Benvindo 2015’
que reflete a esperança depois
do sentimento que se tem vivi-
do nos últimos seis anos de
crise na Europa. Vemos 2015
como o ano que precisamos
que chegue. E temos em Espi-
nho o Campeonato do Mundo
de 2015”.

O vice-presidente executi-
vo da Beach Soccer Worldwide
e membro da FIFA afirmou que
“acreditamos que este evento
irá ter êxito desde a primeira
vez que visitamos a praia de
Espinho – as pessoas que tem,
os jovens, os desportos de
praia. É, também, uma garan-
tia de sucesso”.

E terminou:
“O contrato televisivo do

Campeonato do Mundo de Fu-
tebol de Praia é o mesmo do
que foi feito para o Campeona-
to do Mundo de Futebol do
Brasil 2014. Cerca de 200 tele-
visões de todo o mundo irão
transmitir o Campeonato do
Mundo de 2015 de futebol de
praia. Queremos que a comu-
nidade de Espinho se envolva
neste evento e, por isso, ire-
mos trabalhar com todas as
entidades desportivas de Espi-
nho, criando um programa de
voluntários”.

É já a partir de amanhã que Espinho se torna na ‘cidade-sede’
do Futebol de Praia, acolhendo o XIX Mundialito de Futebol de
Praia. A entrada para os jogos da prova será livre.

Sexta-feira – 13h05 – Japão-EUA (RTP Informação); 14h20
– Hungria-Portugal (RTP 1).

Sábado – 13h05 – Japão-Hungria (RTP Informação); 14h20
– Portugal-EUA (RTP 1).

Domingo – 13h05 – EUA-Hungria (RTP Informação); 14h20
– Portugal-Japão (RTP 1).

Entretanto, pela primeira vez na história do futebol de praia,
está a ser disputado um torneio feminino, que termina amanhã,
em Espinho na praia da Baía.

A iniciativa conta com o contributo da Seleção Nacional
feminina de futebol de praia – a primeira criada em solo luso –,
bem como das formações da Inglaterra e da Suíça.

Hoje – 18h00 – Portugal-Inglaterra.
Sexta-feira – 11h30 – Portugal-Suíça.

Mundialito e feminino

Foto CARLOS SALVADOR
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1ª Volta
1.ª Jornada

(18 de outubro)
Benfica-Leixões

Castêlo Maia-Fonte Bastardo
Sp. Espinho-Clube Kairos
Madalena-Vilacondense

AA Espinho-Esmoriz
Caldas-V. Guimarães

2.ª Jornada
(19 de outubro)

Benfica-Sp. Espinho
Madalena-Castêlo Maia

AA Espinho-Leixões
Caldas-Fonte Bastardo

V. Guimarães-Clube Kairos
Esmoriz-Vilacondense

3.ª Jornada
(25 de outubro)

Fonte Bastardo-Benfica
Clube Kairos-Leixões

Vilacondense-Castêlo Maia
Esmoriz-Sp. Espinho

V. Guimarães-Madalena
Caldas-AA Espinho

4.ª Jornada
(26 de outubro)

Fonte Bastardo-Leixões
Clube Kairos-Benfica

5.ª Jornada
(1 de novembro)
Benfica-AA Espinho
Caldas-Madalena

V. Guimarães-Sp. Espinho
Esmoriz-Castêlo Maia
Vilacondense-Leixões

Clube Kairos-Fonte Bastardo

6.ª Jornada
(8 de novembro)

Castêlo Maia-Benfica
Leixões-Sp. Espinho

Fonte Bastardo-Madalena
Clube Kairos-AA Espinho

Vilacondense-Caldas

Benfica-Sporting de Espinho
na segunda jornada
do Nacional da I Divisão de voleibol

Realizou-se,
recentemente, o sorteio
do Campeonato Nacional
da I Divisão de Seniores

Masculinos da época
2014/2015. Na primeira
jornada, agendada para

18 de outubro de 2014, o
Sporting Clube de Espinho

recebe o Clube Kairos
(Açores) e a Associação
Académica de Espinho

recebe o Esmoriz. No dia
seguinte, os tigres

deslocam-se a Lisboa para
defrontar o campeão

nacional, o Benfica e os
academistas recebem o

Leixões.

V. Guimarães-Esmoriz

7.ª Jornada
(9 de novembro)

Fonte Bastardo-AA Espinho
Clube Kairos-Madalena

8.ª Jornada
(15 de novembro)

Caldas-Benfica
AA Espinho-V. Guimarães
Madalena-V. Guimarães

Sp. Espinho-Vilacondense
Castêlo Maia-Clube Kairos

9.ª Jornada
(22 de novembro)
Benfica-Vilacondense

V. Guimarães-Fonte Bastardo
Leixões-Caldas

Castêlo Maia-AA Espinho
Sp. Espinho-Madalena

10.ª Jornada
(23 de novembro)
Benfica-V. Guimarães

Esmoriz-Caldas
AA Espinho-Vilacondense

Sp. Espinho-Fonte Bastardo
Leixões-Castêlo Maia

11.ª Jornada
(29 de novembro)

Leixões-Esmoriz
Castêlo Maia-V. Guimarães

Sp. Espinho-Caldas
AA Espinho-Madalena

12.ª Jornada
(6 de novembro)
Madalena-Benfica

AA Espinho-Sp. Espinho
Castêlo Maia-Caldas

Leixões-V. Guimarães
Fonte Bastardo-Esmoriz

Clube Kairos-Vilacondense

13.ª Jornada
(7 de dezembro)

Fonte Bastardo-Vilacondense
Clube Kairos-Esmoriz

14.ª Jornada
(13 de dezembro)

Esmoriz-Benfica
Vilacondense-V. Guimarães

Caldas-Clube Kairos
Madalena-Leixões

Sp. Espinho-Castêlo Maia

2ª Volta
15.ª Jornada

(20 de dezembro)
Benfica-Caldas

V. Guimarães-AA Espinho
Esmoriz-Madalena

Vilacondense-Sp. Espinho
Leixões-Fonte Bastardo

16.ª Jornada
(3 de janeiro)

AA Espinho-Benfica
Madalena-Caldas

Sp. Espinho-V. Guimarães
Castêlo Maia-Esmoriz
Leixões-Vilacondense

Fonte Bastardo-Clube Kairos

17.ª Jornada
(17 de janeiro)
Benfica-Esmoriz

V. Guimarães-Vilacondense

AA Espinho-Fonte Bastardo
Leixões-Madalena

Castêlo Maia-Sp. Espinho

18.ª Jornada
(24 de janeiro)

Benfica-Fonte Bastardo
Leixões-Clube Kairos

Castêlo Maia-Vilacondense
Sp. Espinho-Esmoriz

Madalena-V. Guimarães
AA Espinho-Caldas

19.ª Jornada
(25 de janeiro)

Benfica-Clube Kairos
Vilacondense-Fonte Bastardo

Esmoriz-Leixões
V. Guimarães-Castêlo Maia

Caldas-Sp. Espinho
Madalena-AA Espinho

20.ª Jornada
(7 de fevereiro)

Sp. Espinho-Benfica
Castêlo Maia-Madalena

Leixões-AA Espinho
Fonte Bastardo-Caldas

Clube Kairos-V. Guimarães
Vilacondense-Esmoriz

21.ª Jornada
(8 de fevereiro)

Fonte Bastardo-V. Guimarães
Clube Kairos-Caldas

22.ª Jornada
(14 de fevereiro)
Benfica-Madalena

Sp. Espinho-AA Espinho
Caldas-Castêlo Maia

V. Guimarães-Leixões
Esmoriz-Fonte Bastardo

Vilacondense-Clube Kairos

23.ª Jornada
(15 de fevereiro)
Benfica-Castêlo Maia
Sp. Espinho-Leixões

Madalena-Fonte Bastardo
AA Espinho-Clube Kairos

Caldas-Vilacondense
Esmoriz-V. Guimarães

24.ª Jornada
(21 de fevereiro)

Leixões-Benfica
Fonte Bastardo-Castêlo Maia

Clube Kairos-Sp. Espinho
Vilacondense-Madalena

Esmoriz-AA Espinho
V. Guimarães-Caldas

25.ª Jornada
(22 de fevereiro)

Fonte Bastardo-Sp. Espinho
Clube Kairos-Castêlo Maia

26.ª Jornada
(28 de fevereiro)

V. Guimarães-Benfica
Caldas-Esmoriz

Vilacondense-AA Espinho
Madalena-Clube Kairos
Castêlo Maia-Leixões

27.ª Jornada
(1 de março)

Vilacondense-Benfica
Esmoriz-Clube Kairos

Caldas-Leixões
AA Espinho-Castêlo Maia
Madalena-Sp. Espinho

Decorreu na pretérita se-
mana, na Praia Marbello, o VII
Torneio de Futebol de Praia
Interinstituições do concelho
de Espinho, com crianças e jo-
vens que participam nas

Interinstituições
– torneio de futebol de praia

atividades promovidas pelos
centros comunitários de Para-
mos, da Ponte de Anta e da
entidade organizadora: Centro
Comunitário “Espinho Mar –
Espinho Terra”- ADCE.

No final foram entregues
prémios as equipas vencedo-
ras, lanches oferecidos pela
Aipal e entradas na Piscina
Solário Atlântico com o apoio
da Camara Municipal.
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De acordo com o Art.º 44 dos Estatutos do Grupo
Desportivo da ldanha, convoco os Exmos Associados em pleno
gozo dos seus direitos para a Assembleia Geral Ordinária a realizar
no dia 09 de agosto 2014, às 17:00 horas, na sede do clube,
(Escola Primária da ldanha) com a seguinte Ordem de trabalhos:

Ponto 1 – Leitura e aprovação da acta da última Assembleia
Geral;

Ponto 2 – Discussão e aprovação do relatório de contas
referente ao mandato da Direção 2012-2014;

Ponto 3 – Eleição dos corpos Gerentes para o biénio 2014-
2016;

Ponto 4 – 30 Minutos para tratar de assuntos de interesse do
clube.

Ao abrigo do artigo 47 dos estatutos, se à hora marcada não
estiver o número de Associados suficientes, a Assembleia realiza-
se com os sócios presentes meia hora depois.

P.S. As listas candidatas aos corpos gerentes 2014/2016,
terão de ser entregues, devidamente completas ao Presidente da
Assembleia três (3) dias antes da realização da Assembleia Geral.

O Presidente da Assembleia Geral
José Lopes Peixoto

Grupo Desportivo da Idanha
Assembleia Geral  Ordinária

José Carlos Teixeira encabeça, na Direção, a lista candidata às
eleições para os corpos sociais da Associação de Futebol Popular
do Concelho de Espinho para o biénio 2014/2016, marcada para
hoje às 21.30 horas.

Eis a composição da lista (única) candidata:
Assembleia Geral – presidente Fernando Gomes Fernandes

(Magos de Anta); vice-presidente Rui Basílio Silva Freitas (Rio
Largo); secretários Álvaro Cardos Menezes Ferreira (Quinta de
Paramos) e secretário, José Joaquim Ferreira Vitorino
(Novasemente).

Conselho Fiscal – presidente Jorge Gomes de Sá (Juventude
da Estrada); secretário Carlos Manuel Teixeira da Silva (Associa-
ção Desportiva de Esmojães); relatora Rosa Maria Rodrigues da
Silva (Grupo Desportivo dos Outeiros).

Direção – presidente José Carlos Silva Teixeira (Desportivo
Regresso); vice-presidente Marco Paulo Silva Ferreira (Corga);
tesoureiro Hélder Manuel Mendes de Freitas (Estrelas Verme-
lhas); secretários Nuno Tiago Mendes de Freitas (GD Idanha) e
João Manuel Rodrigues Folha (Império de Anta).

José Carlos Teixeira
recandidata-se à Associação
de Futebol Popular

O calendário de jogos do Campeonato Nacional de Seniores,
da primeira eliminatória da Taça de Portugal e dos Nacionais de
juniores, onde estão envolvidas equipas do Sporting Clube de
Espinho, vão a sorteio a partir de terça-feira (dia 29).

Na terça-feira, pelas 12 horas, realizam-se os sorteios do
Campeonato Nacional de Seniores e da primeira eliminatória da
Taça de Portugal de futebol masculino. No dia 4 de agosto, pelas
16 horas, decorrerá o sorteio do Campeonato Nacional de
Juniores da II Divisão.

Sorteios do Nacional
de futebol sénior e da Taça
de Portugal na terça-feira

O Oporto Golf Club e a Fe-
deração Portuguesa de Golfe
estiveram, na terça e na quar-
ta-feira na esplanada, em fren-
te ao Casino Espinho, numa
iniciativa de divulgação da mo-
dalidade junto dos mais jovens.

Foi criado um espaço para
que os jovens e, até os adultos,
pudessem experimentar o gol-
fe, numa tenda.

A iniciativa estendeu-se à
praia, à areia, com elementos
da Federação Portuguesa de
Golfe e veio na sequência do
protocolo recentemente assi-
nado entre o Oporto Golf Club,
a Federação, a Camara Munici-
pal de Espinho e o Agrupamen-
to de Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira.

Segundo Eduardo Maga-
ninho, profissional do Oporto
Golf Club, esta iniciativa vem
no sentido de dismistificar a
ideia de que o golfe é uma
modalidade elitista".

Eduardo Maganinho adian-
tou que "pretendemos divulgar
o golfe junto dos jovens e dos

Oporto Golf Club
e Federação
divulgam modalidade

seus pais" adiantando que "as
crianças entre os 6 e os 11 anos
pagam 15 euros por mês, com
aulas aos sábados e domingos
entre as 10 e as 12 horas", no
Oporto Golf Club.

Fotos CARLOS SALVADOR

ARRENDO
ARMAZÉNS

SÃO FÉLIX DA MARINHA – ZONA INDUSTRIAL

Áreas cobertas:
• 300m2 + 250m2 (dois pisos)
• 350m2
• 500m2
• 870m2

Todos com: ESCRITÓRIO - LOGRADOURO
Tudo legalizado na C. M. de Gaia
Excelente localização e acessos

Contato: 917 222 443

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica as
melhores qualidades
aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHOCasa Alves Ribeiro

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação
QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência
www.domusgest.net

O total das operações da Russa e da Barbichas (as 2
cadelas que foram operadas no dia 20 de março 2014)
foi pago ao veterinário no dia 21 de maio de 2014.

Esse dinheiro foi conseguido através da venda de
rifas e de ofertas entregues diretamente a mim.

Nenhum donativo foi feito através de conta bancária.
Obrigada às pessoas que ajudaram e ao veterinário

que as salvou.
Teresa Alves

ALUGUER
CASA T2+1

Situada na Rua 28 em Espinho.
Contatar telemóvel: 939011926.
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No passado, a equipa de
cadetes A da natação do
Sporting de Espinho partici-
pou no Torneio Interdistrital
organizado pelas associações
de Aveiro e Coimbra e reali-
zado nas Piscinas Municipais
da Mealhada. Estiveram pre-
sentes 78 nadadores, em re-
presentação de quinze clu-
bes.

Nos masculinos, Rui San-
tos obteve o 7.º lugar nos
200 metros vostas e o 8.º nos
200m livres. Simão Pinto fi-
cou em 16.º nos 200m costas
e em 17.º nos 200m livres.

Nos femininos, Matilde
Almeida classificou-se em 7.º

Cadetes tigres
nadam  torneio
interdistrital

lugar nos 200m estilos e em
11.º nos 200m livres. Sofia
Pereira ficou em 10.º lugar nos
200m estilos e em 16.º nos
200m livres. Maria Almeida
obteve o 11.º nos 200m estilos
e o 13.º nos 200m bruços.
Joana Barbosa registou o 17.º
nos 200m costas e o 20.º nos
200m livres. Inês Cruz classifi-
cou-se em 21.º lugar nas pro-
vas de 200m livres e 200m
costas.

Foram batidos dezassete
recordes pessoais, incluindo
parciais. Esta competição mar-
cou o encerramento da época
competitiva para o escalão de
cadetes.

também quem optasse por uns
relaxantes banhos de sol ou
por colocar a leitura em dia.
Ora, foi já ‘com a barriga a dar
horas’ que todos se dirigiram
em vigoroso ‘sprint’ para a
mesa, onde se refastelaram
com o delicioso almoço.

Após o almoço era tempo
de abrandar o ritmo competiti-
vo e, por isso, foram os jogos
de cartas merecer preferência.
No entanto, os mais resisten-
tes procuravam avidamente
desgastar as calorias acumu-
ladas ao almoço e tentavam a
desforra das partidas matinais.

Perto da hora do lanche, foi
o momento para as cerimónias

Secção de futebol veterano
do Cruzeiro de Silvalde
festeja sexto aniversário

protocolares. Desta vez as en-
tidades oficiais justificaram au-
sência sem deixar de dar conta
do seu apoio e regozijo pela
atividade desenvolvida pelos
veteranos cruzeiristas.

Assim, as ‘honras da casa’
ficaram a cargo de Pedro Gui-
marães, diretor-adjunto da sec-
ção que, depois de agradecer
o apoio das entidades oficiais
(Câmara Municipal e Junta de
Freguesia), salientou a impor-
tância desta data como “um
dia da família e que acaba
sempre por permitir o saudá-
vel convívio entre atletas, fa-
miliares e amigos da secção”.
Quanto às atividades desen-

volvidas, este responsável re-
conheceu “o esforço que to-
dos os atletas e amigos dos
veteranos têm feito para con-
tinuar connosco. Tendo em
conta a difícil situação econó-
mica que vivemos, há alguns
projetos que têm de continuar
adiados, mas é com muito or-
gulho que mantemos este gru-
po e procuraremos continuar a
pautar a nossa conduta pelo
equilíbrio e responsabilidade.
Aqui deixamos uma palavra de
gratidão e reconhecimento aos
atletas que há seis anos nos
acompanham”, disse Pedro
Guimarães.

Projetando já o próximo

ano, aquele dirigente conside-
rou também “ser o momento
de pensarmos em estabelecer
novas metas e procurar atrair
novos elementos que garan-
tam alguma renovação no seio
do grupo. Nessa perspetiva, o
clube continua disponível para
acolher atletas que tenham
vontade de voltar a envergar a
nossa camisola”.

A terminar a sua interven-
ção, Pedro Guimarães lembrou
e agradeceu de em nome do
grupo ao treinador António Sá
que abandonará o cargo por
motivos profissionais, “mas
continuará a acompanhar-nos
sempre que tal lhe seja possí-
vel, pois é um elemento funda-
mental desta família”.

Posteriormente, teve lugar
a habitual distinção com o
Prémio ‘Dedicação Esforço e
Humildade’, destinado a um
elemento do grupo pela rele-
vância do seu trabalho ao lon-
go da época. Desta vez, a esco-
lha recaiu em Domingos San-
tos, já que se trata de um
elemento que, embora não seja
atleta do clube, desenvolve um
trabalho importante no apoio
logístico que presta à secção.

Ao final da tarde, já venci-
dos pelo cansaço, todos se ren-
deram a uma refeição ligeira,
seguida dos habituais ‘Para-
béns a você’ e de um brinde ao
futuro de um grupo que “tem
sabido honrar e prestigiar o
nome do Cruzeiro de Silvalde”.

A secção de futebol vete-
rano da Associação Desportiva
Cruzeiro de Silvalde comemo-
rou o seu sexto aniversário, no
domingo. Tendo como cenário
a ‘Quintinha Sabença’, não fal-
tou alegria e emoção a uma
festa que reuniu atletas, fami-
liares e amigos do clube para
um dia dedicado à reunião fa-
miliar e ao lazer.

Num dia em que o futebol

passou para plano secundário,
os atletas cruzeiristas fizeram
questão de manter a forma:
durante a manhã iam alter-
nando entre disputadíssimos
jogos de voleibol e futevolei,
salteados com revigorantes
mergulhos numa piscina sem-
pre em alta rotação e que fez
as delícias de miúdos e
graúdos. Enquanto o almoço
ia sendo preparado, houve

Pelo oitavo ano consecutivo
,a All Sports Events trouxe o
ténis de praia até Espinho.

Apesar do mau tempo, o
torneio previsto para o fim-de-
semana foi realizado na praia
Azul e teve a participação de
algumas das melhores duplas
do ano anterior que não deixa-
ram fugir os primeiros lugares.

Com um fim de tarde mara-
vilhoso para a prática do ténis, a
final disputou-se entre as du-
plas Rafaela Pereira e Gonçalo
Moreira contra Lígia Pinto e Sér-
gio Braga com a vitória a sorrir
a esta última por 6-3 e 6-4.

“Saudando o regresso do
bar à praia Azul”, a organização

Ténis de praia regressa a Espinho
optou por retomar ao lugar de
há alguns anos atrás, preparan-
do os campos na zona sul da
praia, faltando apenas o apoio
das barracas que facilitaram a
logística nos anos anteriores.

Para satisfação dos es-
petadores que se foram aproxi-
mando, a All Sports Events foi
dando a possibilidade dos mais
afoitos experimentarem a mo-
dalidade, informando que nos
próximos dias 2 e 3 de agosto,
realizar-se-á a segunda etapa
do VIII Circuito de Verão, espe-
rando a organização que “o
número de participantes seja
consentâneo com a disponibili-
dade apresentada”.

Sérgio Braga e Lígia Pinto (vencedores), Marta
Lancha (ASE organização), Rafaela Pereira

e Gonçalo Moreira (finalistas)

Mesmo com o aproximar
das férias desportivas, a sec-
ção de atletismo do Rio Largo
continua a apresentar os seus
atletas em várias provas. No
fim de semana foram duas as
provas que contaram com as
cores do clube sempre em gran-
de estilo.

No sábado decorreu a 1.ª
Corrida Popular da Costa Nova,

Atletismo
do Rio Largo
“sempre”
em prova(s)

na Vagueira, com dez quilóme-
tros, e estiveram presentes dois
atletas do clybe espinhense.
José Pereira terminou a prova
em 41.º da geral, com 39 minu-
tos e 26 segundos, e Carlos
Ferreira em 66.º, com 41 minu-
tos e 19 segundos.

No domingo, três dos atle-
tas do Rio Largo deslocaram-se
a Castro D’Aire para correrem
22 km, a contar para o circuito
nacional de montanha.  Nesta
prova com o nome de 8.º Cross
de S. Brás o primeiro espinhense
a terminar foi José Falcão, com
2 horas 35 muntos e 18 segun-
dos, seguido por Adriano
Queiroz (2h 41m 48s) e Joa-
quim Gomes (3h 10m 20s).
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– Há quantos anos pra-
tica hóquei?

“Comecei a patinar com seis
anos e com sete já entrei em
competição”.

– Qual foi o seu percur-
so no hóquei em patins?

“Comecei no Clube de Hó-
quei dos Carvalhos e joguei lá
até infantil de primeiro ano.
Depois estive durante dois anos
no Clube Infante Sagres, altura
em que já integrei a seleção
distrital. Ao ao fim desses dois
anos mudei-me para o Futebol
Clube do Porto, para a equipa
de sub-15 onde acabei o meu
trajeto na seleção distrital e
comecei a fazer parte dos tra-
balhos da seleção nacional. No
Futebol Clube do Porto con-
quistei o Campeonato Nacional
de sub-15, no início deste mês,
em Barcelos”.

– Qual a razão que o
levou a vestir a camisola do
Futebol Clube do Porto?

“O facto de ser o meu clube
do coração, de me proporcio-
nar novas conquistas e uma
grande visibilidade”.

– Qual o significado de
ter conquistado o título de
campeão nacional de inici-
ados?

“É o reconhecimento e o
corolário de um conjunto de
vitórias, todas muito sofridas e
de um grande trabalho desde
há muito tempo”.

– Qual o seu ídolo?

“Ser campeão mundial
de hóquei em patins,
ver a Terra do lado
de fora e ser feliz…”
A ambição de Joaquim Ferreira, que aos 15 anos
é campeão nacional e integra a seleção nacional
de sub-17 de hóquei em patins

Joaquim Fernando Grilo
Ferreira, de 15 anos, é
natural de Nogueira da

Regedoura. Começou no
Hóquei dos Carvalhos,
prosseguiu no Infante

Sagres dois anos e
mudou-me para o Futebol

Clube do Porto. Sonha
jogar nos seniores do

Futebol Clube do Porto e
do Barcelona.

“Tenho dois ídolos. O Pedro
Gil, atual capitão da seleção
espanhola, e o Hélder Nunes,
jovem jogador do Futebol Clu-
be do Porto que também faz
parte dos trabalhos da seleção
principal”.

– Qual foi o treinador
que mais o marcou?

“Foi o Nuno Carrão, atual
treinador adjunto da seleção
nacional de sub-20 que traba-
lhou comigo durante dois anos
no Clube Infante de Sagres.
Foram dois anos onde adquiri
conhecimentos, muito impor-
tantes para chegar ao sucesso
– quer a nível de técnica indivi-
dual e coletiva, quer a nível
moral. Agora continua a exer-
cer a mesma posição na Fede-
ração de Patinagem de Portu-
gal mas também é coordena-
dor e treinador da equipa sénior
da Associação Cultural e Recre-
ativa Gulpilhares”.

– Qual a posição que
gostaria de jogar?

“Gosto de jogar em qual-
quer posição o que faz de mim
um jogador polivalente. Desde
que seja hóquei patins!...”

– Qual o clube que gos-
taria de representar quan-
do chegar a sénior?

“Gostaria de jogar no Fute-
bol Clube do Porto e no Futebol
Clube Barcelona”.

– Quais as suas ambi-
ções na seleção?

“Gostaria de fazer parte dos
dez eleitos para o Europeu e
posteriormente ganhá-lo, re-
novando assim o título de cam-
peão europeu para Portugal”.

– Que colega mais o
marcou até agora?

“Todos foram importantes
para a minha evolução enquan-
to atleta e pessoa”.

– Que ano e que escola
frequenta?

“Entrei para 10.º ano no
Colégio Internato dos Carva-

lhos. Até hoje frequentei o Co-
légio de Santa Maria de Lamas
desde o 5.º ano”.

– Como correram os
estudos?

“Felizmente consigo con-
ciliar bem os estudos com o
desporto e até ao 9.º Ano o
meu percurso foi bem-suce-
dido”.

– Quais são os seus
objetivos profissionais para
o futuro (curso e profis-
são)?

“Vou continuar a estudar e
a esforçar-me para que consi-
ga, no futuro, ser pediatra. Para
isso escolhi o curso de ciências
de saúde”.

– Qual é o seu maior
sonho?

“Ser campeão mundial pela
seleção principal de hóquei em
patins, ver a Terra do lado de
fora, e ser feliz…”

Manuel Proença

Joaquim Ferreira, da equipa de hóquei em patins de
iniciados do Dragon Force, integra os 12 eleitos do selecionador
Nacional de sub-17, Luís Moreira, que vão lutar pelas dez vagas
para disputar o 33.º Europeu que se realizará entre os dias 24
e 30 de agosto próximo em Gujan-Mestras, França.

A concentração está marcada para o próximo dia 4 de
agosto no Centro de Estágios do Luso.

O grupo ficará definido no final da primeira semana de
treinos, onde serão escolhidos os dez jogadores que irão
defender o título europeu da categoria, conquistado na edição
anterior em Alcobendas, Espanha.

Eis os convocados:
Os guarda-redes Luís Costa (ADB Campo), Gabriel Costa

(HC Braga) e Tiago Rodrigues (UD Oliveirense); Pedro Silva
(ADB Campo), Gonçalo Pereira (HC Braga), Bruno Dinis (AD
Penafiel), Gonçalo Nunes (SL Benfica), Hugo Barata (AD
Valongo), Frederico Neves (Sporting CP), Rafael Lourenço
(Sporting CP), João Lima (Dragon Force) e Joaquim Ferreira
(Dragon Force).

Joaquim Ferreira convocado
para o Europeu de sub-17

A Novasemente Grupo
Desportivo vai realizar, entre
10 e 17 de agosto, na Nave
Polivalente, o 1.º Estágio In-
ternacional de Espinho em
badminton. Ângelo Santos e
Nuno Santos estão confirma-
dos como treinadores princi-
pais no estágio e contarão
com o apoio de Luís Pinto,
 Pedro Gomes e António Pin-
to Leite.

Neste momento decorrem
convites a clubes, atletas por-
tugueses e espanhóis bem
como a outros treinadores na-
cionais e espanhóis.

Os treinos serão bidiários
e com dois por sessão (um

Estágio internacional
de badminton da Novasemente

para sub13 e sub15 e outra
para sub17/sub19 e se-
niores).

Dentro do plano de está-
gio estão ainda previstas al-
gumas sessões lúdicas e de
lazer, como idas à praia, com
várias atividades desportivas
praticadas na praia (tenis,
voleibol, futebol, natação,
etc.).

A Novasemente conta na
organização do estágio inter-
nacional com os apoios da
Camara Municipal de Espinho,
juntas de Anta/Guetim e de
Silvalde, Victor, JMA-Sports,
HFDesign e Isabel Alves (De-
sign).

Espinho irá receber na ma-
nhã de 26 de outubro uma
etapa do Circuito Nacional de
Estrada.

A segunda edição da corri-
da de Espinho incidirá em duas
vertentes, com saída e chega-
da na Alameda 8. Uma cami-
nhada de 5 km e uma corrida
de 10 km “para todos que dese-
jem testar a sua capacidade
física ao longo de um percurso
citadino.” Na corrida haverá o
controlo de tempo medido por
chip, fornecido pela organiza-
ção. 

“Dada a sua singular ar-
quitetura, Espinho apresenta
condições ideais para quem de-
seje usufruir de um circuito
espantoso de uma prova de
estrada, com passagem junto a
praia pela Rua 2, com a
envolvência citadina na Rua 19
e pela arborizada Avenida 24.”

As inscrições decorrem
em www.xistarca.pt (10 km –
até 12 de outubro, 8 euros; de
13 a 21 outubro, 10 euros; no
dia da prova, 12 euros; 5 km –
até 12 de outubro, 5 euros; de
13 a 21 de outubro, 7 euros; dia
da prova, 10 euros).

Escalões masculinos: ju-
niores e seniores (18 a 34 anos),
veteranos I (35 a 39 anos),
veteranos II (40 a 44 anos),
veteranos (45 a 49 anos),

Corrida de Espinho
em 26 de outubro

veteranos IV (50 a 54 anos),
veteranos V (55 a 59 anos) e
veteranos VI (60 anos ou mais).

Escalões femininos: ju-
niores e seniores (18 a 34 anos),
veteranas I (35 a 44 anos) e
veteranas II (45 anos ou mais).

Percurso: Partida na Ala-
meda 8, seguindo para a Rua
19, Avenida 24 (para norte até
à Rua 62, para sul até à Rua 33
e para norte até à Rua 19), Rua
19, Alameda 8, Rua 21, Rua 2
(para sul até à Rua 41 e para
norte até ao Balneário Mari-
nho, seguindo pela Alameda 8.

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 31/2014
de 03/08/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Reda-
ção Desportiva:

1. CHAVES - OLIVEIRENSE
2. FARENSE - U. MADEIRA
3. PORTIMONENSE - FREAMUNDE
4. OLHANENSE - TONDELA
5. ORIENTAL - LEIXÕES
6. AVES - BEIRA-MAR
7. TROFENSE - FEIRENSE
8. SÃO PAULO - CRICIÚMA
9. BOTAFOGO - CRUZEIRO

10. VITÓRIA - GRÉMIO
11. PALMEIRAS - BAHIA
12. CHAPECOENSE - FLAMENGO
13. CURITIBA - CORINTHIANS

....
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ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE PAVILHÃO na Praia Azul para snack-bar, escritório,
gelataria, artesanato, etc., para época de Verão ou todo o ano.
Inf. Tlm. - 1.º - 918264330 – 2.º - 917237972.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – C/ cozinha, c/ ou s/ mobília – Rua
64 / Rua 7 – Impecável – C/ fiador – Junto casino e c. ferro – P.f.
918264330.

ARRENDA-SE T3 ESPINHO CENTRO – completamente remodela-
do, cozinha equipada, com terraço, renda de 400 € mensais com
condomínio incluído. Paulo Sérgio Propriedades  Lic.ª 824 AMI
Tel. 22731 02 82 - / 918 369 643.

ALUGA-SE CASA situada na Rua 62 n.º 872 c/ 3 quartos c/ sala
de jantar e sala de cozinha. WC e jardim. Telef. 227340398 ou
916250674.

ALUGO QUARTO em Espinho com serventia de cozinha, c. banho,
TV e internet. Telem. 917512652.

ALUGA-SE T1 c/ boas áreas em Espinho. Quase novo, c/ lugar de
garagem. Tele. 220808634 ou 914140518.

ARRENDA-SE T2+1 em Espinho com terraço/arrecadação/
lavandaria – casa com sala, 2 quartos + 1, WC, cozinha e
arrecadação/lavandaria. Localização central, Rua 33, B. Moderno
n.º 12 (acima da confeitaria Pão Pepim). S/ condomínio. Contato:
937825052.

ARRENDA-SE MORADIA T2 – Paramos (Lugar do Monte), zona
calma, c/ terreno p/ cultivo ou jardim, c/ garagem. 300 euros.Telem:
912502828.

ALUGA-SE EM GUETIM casa independente com equipamentos:
cozinha, lavandaria e outros. Tem terraço, arrumos e WC de
serviço. Não tem garagem. Contrato mínimo de 1 ano c/ fiador.
Renda a combinar. Telem. 914537219.

MÉDICOS

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o seu
consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às camionetas Porto/
Espinho, com o nome Clínica Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha,
Lda – Tlf. 227341710.

PRECISA-SE

JOVENS EMPREGADAS (M/F) para trabalhar em bar de praia, em
Espinho, durante o verão, especialmente para Snacks. 912125025
ou 964704291.

PROCURO PESSOA QUALIFICADA em inglês fluente para práticas
de conversação. Telem. 917996791.

RESTAURANTE PRECISA empregado (m/f) em part-time. Entrada
imediata. Contatar telem.: 933853737.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA responsável e humilde oferece-se para tomar conta de
idosos. Com experiência em trabalhos domésticos. Contatar
227344340 ou 911002018.

SOU TÉCNICO DE FARMÁCIA, procuro emprego não só em
Farmácia como qualquer outra área. Procuro trabalho. 916542242.

SENHORA responsável oferece-se para trabalhos domésticos.
Com referências. Também tenho experiência com crianças, na
costura e no quintal. Disponibilidade de horários e com viatura
própria. Tlm. 918276527.

AGENDA

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça (29)
Quarta (30)
Quinta (31)

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

OS NOSSOS GRATUITOSOS NOSSOS CLASSIFICADOS

Previsão de Marés - Portugal
(porto de Leixões), segundo
o  Instituto Hidrográfico (IH),
órgão da Marinha Portuguesa
(http://www.hidrografico.pt),
para a semana de 24 a 31 de
julho:

Dia hora altura maré
24 02h09 2.86 Preia-mar
24 08h11 1.05 Baixa-mar
24 14h30 3.10 Preia-mar
24 20h45 0.95 Baixa-mar
25 02h52 2.95 Preia-mar
25 08h50 0.96 Baixa-mar
25 15h09 3.20 Preia-mar
25 21h22 0.85 Baixa-mar
26 03h29 3.03 Preia-mar
26 09h26 0.87 Baixa-mar
26 15h44 3.28 Preia-mar
26 21h56 0.78 Baixa-mar
27 04h03 3.09 Preia-mar
27 09h59 0.81 Baixa-mar
27 16h16 3.33 Preia-mar
27 22h28 0.73 Baixa-mar
28 04h35 3.13 Preia-mar
28 10h32 0.79 Baixa-mar
28 16h48 3.34 Preia-mar
28 23h00 0.72 Baixa-mar
29 05h07 3.14 Preia-mar
29 11h04 0.79 Baixa-mar
29 17h20 3.32 Preia-mar
29 23h32 0.74 Baixa-mar
30 05h39 3.11 Preia-mar
30 11h37 0.83 Baixa-mar
30 17h52 3.27 Preia-mar
31 00h04 0.79 Baixa-mar
31 06h13 3.07 Preia-mar
31 12h11 0.89 Baixa-mar
31 18h26 3.18 Preia-mar

Tabela
das marés

24 de julho
Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “O Mistério da Bola de
Fogo”

24 de julho
22 horas – Auditório de Espinho
– Academia de Música
Festival Internacional de Música
de Espinho com Richard Bo-
na (baixo elétrico e voz), Tatum
Greeblatt (trompete), Adam
Stoler (guitarra), Etienne Sta-
dwijk (teclados) e Obed Cal-
vaire (bateria)

25 e 26 de julho
20h30 – Casino Espinho
Alberto Índio – espetáculos

25, 26, 29 e 30 de julho
14h30 – Centro Multimeios
“Mr. Peabody e Sherman” – ci-
nema infantil (maiores de 6 anos)

25 de julho
Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “A Zanga da Lua”;
15h30 – “Viagem a um Buraco
Negro”; 16h30 – “À Volta do
Sol”; 22h00 – “Acampar com as
Estrelas”

25 de julho
22 horas – Auditório de Espinho
– Praça Dr. José Salvador (Câ-
mara Municipal
Festival Internacional de Música
de Espinho com
Orquestra Clássica de Espinho–
Carel Kraayenhof (bandoneón)

e Rui Pinheiro (direção musical)

26 de julho
11 horas – Biblioteca Municipal
Bebéteca – “Piquenique no par-
que”
Público-alvo: bebés (0 aos 36
meses) e até dois acompanhan-
tes

26 de julho
14h30 – “Química do Universo”
(Ana Bacalhau “Deolinda” dá
voz a uma estrela muito especi-
al e José Rebola “Anaquim” a
um cientista curioso e juntos
vão desvendar os mistérios do
imenso laboratório que é o Uni-
verso); 15h30 – “Acampar com
as Estrelas”; 16h30 – “O Misté-
rio da Bola de fogo”; 22h00 –
“Viagem a um Buraco Negro”
22 horas e 22h30 – Centro
Multimeios
Planetário – noite de observa-
ção no sábado.

26 de julho
21h30 – Alameda 8
“As minhas memórias da guer-
ra” – apresentação do livro de
Daniel Folha na “Festa (Feira)
do Livro”

De 28 a 30 de julho
Das 14h30 às 18 horas – Castro
de Ovil
“Brincar a aprender – verão
2014”

28 de julho
15 horas – Rua 35 (entre as ruas
24 e 22)
Comemoração dos 120 anos da
feira de Espinho com I Girls MTV
Dance Kids

De 31 de julho e 1 de agosto
Das 14h30 às 18 horas – Museu
Municipal
“Brincar a aprender – verão
2014”

Até 31 de julho
“Ler um livro” – Biblioteca Muni-
cipal
Exposição de livros de artista e
gravuras de Maria Afonso

Até 21 de setembro
16 horas – Museu Municipal
“XVI Contemporâneos” – Mu-
seu Municipal
Exposição de pintura e escultura
patente de terça a sexta, das 10 às
19 horas; aos sábados, domingos
e feriados, das 11 horas às 13h30
e das 14h30 às 19 horas

Até 30 de setembro
Biblioteca Municipal
“Combate o desperdício! Reu-
tiliza os manuais escolares”
Decorre até 9 de agosto o proces-
so de oferta de manuais escola-
res, pelos munícipes, à Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva
O processo de entrega dos manu-
ais escolares aos beneficiários terá
lugar na Biblioteca, numa primei-
ra fase entre 18 a 23 de agosto
(entrega exclusiva aos interessa-
dos que estejam inscritos como
doadores), e numa segunda fase
de 25 de agosto a 30 de setembro
(para o público em geral), durante
o horário em vigor.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar € 4500 ESPINHO € Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Previsão do tempo segundo o Instituto Português do Mar
e da Atmosfera (IPMA), em www.ipma.pt.

Previsão do tempo

Agradecimento

Ao Lar O Bom Peregrino
(S. Félix da Marinha)

A família de Fernando Soares da Silva
vem por este meio agradecer aos proprietá-
rios, médica, enfermeiros, fisioterapeuta,
pessoal auxiliar e utentes todo o empenho,
profissionalismo, carinho e nomeadamente
humanismo para com o seu ente durante
todo o período que ali permaneceu.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Américo Pinto Amaral

A família vem, por este
meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e ami-
zade que será celebrada
missa por alma do seu ente
querido, dia 29, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de julho de 2014

Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, no dia 29,
terça-feira, pelas 19 horas, na
Capela de Nossa Senhora do
Mar. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

 Silvalde, 24 de julho de 2014

SILVALDE (Quinta da Marinha)

Missa do 1.º aniversário do falecimento

João Manuel de Jesus Moreira

EXTRATO

«Defesa de Espinho» - 4294 – 2014-07-24

ANTÓNIO AMARAL MARQUES
NOTÁRIO DE AVEIRO

CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação,
que neste Cartório, no dia 18 de julho de 2014, foi celebrada
uma escritura de Justificação, iniciada a folhas 83, do livro 230-
G, na qual:

Inês Dias da Costa Silva, C.F. 152 448 861 e marido
Domingos Correia da Silva, C.F. 171 269 268, casados sob o
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia
de Paramos, concelho de Espinho, ele da freguesia e concelho
de Espinho, residentes na Rua da Bela Vista, n.º 482, dita
freguesia de Paramos, declararam:

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de
outrem, do seguinte prédio:

Urbano, composto de casa de habitação de rés-do-chão,
e logradouro, com a área total de duzentos e quarenta metros
quadrados, sendo cem metros quadrados de superfície cober-
ta e cento e quarenta metros quadrados de superfície desco-
berta, sito na Rua da Bela Vista, n.º 482, freguesia de Paramos,
concelho de Espinho, a confrontar do norte com Rosa Maria
Dias da Costa Silva, do sul com Dionísio Silva Santos, do
nascente com estrada e do poente com David de Sá Fernandes
e Catarina de Sá Fernandes, inscrito na matriz, em nome do
justificante marido, sob o artigo 1090, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Espinho;

Que, o prédio supra, foi pelos justificantes construído num
prédio rústico, da antiga matriz, cujo artigo desconhecem,
com a situação, área e confrontações do prédio acima identi-
ficado, e veio à sua posse, já no estado de casados entre si, sob
o dito regime, por doação não titulada que lhes foi feita por
Isaura Dias da Costa (respetivamente, sua mãe e sogra),
viúva, residente que foi na indicada Rua da Bela Vista, n.º 474,
em data que não podem precisar do ano de mil novecentos e
oitenta e dois;

Que, não obstante isso, vem o referido prédio, a ser
possuído pelos ora justificantes, antes e depois da construção,
(sendo a construção o resultado direto das benfeitorias im-
plantadas pelos justificantes no prédio rústico que lhes foi
transmitido) há mais de vinte anos, dele retirando todas as
suas utilidades e pagando todos os impostos com ânimo de
quem exerce direito próprio, fazendo-o de boa-fé, por ignora-
rem lesar direito alheio sem a menor oposição de quem quer
que seja, desde o seu início, posse essa que sempre exerceram
sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso uma posse pacífica, contínua e
pública;

Que, dadas as enunciadas características de tal posse, eles
justificantes adquiriram o citado prédio rústico por usucapião,
título este que, por natureza, não é suscetível de ser compro-
vado pelos meios normais. Está conforme.

Aveiro, 18 de julho de 2014
O Notário,

(Lic. António Amaral Marques )
Registo n.º 1913

Albino Ferreira
Missa

do 27.º Aniversário

Faz 27 anos que es-
tás no Céu e agora com a
mãezinha do teu lado.
De ambos sentimos eter-
na saudade.

Rezaremos por vós
esta sexta-feira, dia 25,
na Eucaristia das 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Anta.
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Alice Alves Pereira
Seu marido, filhos, genro, neto e

restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa do
7.º dia será celebrada dia 27, domin-
go, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Espinho, 24 de julho de 2014
António da Silva Pereira

Estela Maria Alves Pereira
Jaime Alves Pereira

Manuel Jorge Ferreira da Costa
Bernardo Pereira da Costa

Agradecimento e missa do 7.º dia

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

VÍTOR LANCHA
Gravo os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES
MOMENTOS DE 2014

Joaquim Rodrigues Sabença
8 anos se passaram amor
Eu vivo nesta paixão
Como é difícil acreditar que

[morreste
Quem tão vivo está no meu

[coração.

Dia 25, sexta-feira, será
celebrada missa pela sua
alma, às 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Tua esposa, filhos, netos,
bisnetos e restante família

8.º Aniversário do seu falecimentoJosé Augusto Soares de Azevedo
Sua esposa, filhos, noras, genros,

netos e restante família vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram á sua dor. Comunicam
que a missa de 7.º dia será celebrada,
sábado, dia 26 de julho, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

Anta, 24 de julho de 2014
A família

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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